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Embora apontado 
por muitos como um 
grande poluidor, é importante, 
em ocasiões onde a análise dos 
problemas ambientais é aprofundada, 
como é o caso desse grande evento 
mundial (COP 30), mostrar que 
o transporte público não é 
problema, mas, ao 
contrário, uma 
solução

A COP30, que aconteceu 
em Belém no período 
de 10 a 21 de novembro, 

concentrou no Brasil a atenção 
mundial para as questões climá­
ticas. O setor de transporte bra­
sileiro, como não poderia deixar 
de ser, participou ativamente, re­
presentado por instituições co­
mo a Confederação Nacional do 
Transporte – CNT – e a Associa­
ção Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos – NTU –, 
que levaram para o evento da­
dos demonstrativos de que a uti­
lização maciça do transporte co­
letivo é um dos caminhos para a 
melhoria do clima global. 

A NTU, através de seu diretor 
de Gestão, Marcos Bicalho, apre­
sentou argumentos importan­
tes, como o fato de que a troca 
do tipo de combustível utilizado, 
por si só, não será suficiente para 
que seja alcançada a tão neces­
sária transformação climática. 
Bicalho demonstrou que os ôni­

bus, no Brasil, são respon­
sáveis por menos de 

1% das emissões 
de gases de 

Transporte coletivo é solução para 
construção de um futuro mais sustentável

efeito estufa, dos 18% produzi­
dos pelo setor em que está inse­
rido. Comparativamente, em re­
lação ao automóvel, esses cole­
tivos emitem 8 vezes menos po­
luentes por passageiro transpor­
tado – o que mostra a importân­
cia da priorização do transporte 
coletivo nas políticas públicas de 
mobilidade urbana. A integração 
dessas políticas com as de clima; 
a criação de novos modelos de 
financiamento para o transpor­
te coletivo rodoviário de passa­
geiros; a utilização de frotas com 
motores de baixa emissão, como 
o Euro 6; e a adoção de alterna­
tivas energéticas menos poluen­
tes são pontos que a entidade já 
vem defendendo e cujo posicio­
namento ratificou diante dos téc­
nicos e autoridades de todo o 
planeta presentes ao evento. 

Em participação muito ati­
va na COP 30, o Sistema Trans­
porte (CNT, Sest Senat e Institu­
to de Transporte e Logística) ins­
talou a “Estação do Desenvolvi­
mento – Transporte, Infraestrutu­
ra e Sustentabilidade”, onde pro­
moveu discussões sobre a des­
carbonização e alternativas para 
diminuição da emissão de gases 
de efeito estufa (GEEs), estabele­

ceu parcerias com os Minis­
térios dos Transportes e 
de Portos e Aeropor­
tos e chamou a aten­

ção para a importância 
do setor para o estabeleci­

mento de quaisquer ações volta­
das para a transição energética e 
a criação de um futuro mais sau­
dável e sustentável. 

A Revista Ônibus traz, há 
muitos anos, temas relacionados 
à sustentabilidade, informando 
os leitores e mostrando o avanço 
do setor nessa área, com iniciati­
vas como: os projetos Selo Verde 
e Despoluir; a utilização de ener­
gia solar; o reúso de água e ou­
tras ações realizadas nas gara­
gens no interesse de preservar o 
meio ambiente e promover eco­
nomia; o grande potencial brasi­
leiro para produção de biocom­
bustíveis e outros. Aqui no esta­
do do Rio de Janeiro, a Semove 
oferece consultoria gratuita a 
empresas e sindicatos a ela fi­
liados, por meio do seu Centro 
de Serviços Ambientais, orien­
tando-os quanto ao cumprimen­
to da legislação, à gestão e edu­
cação ambientais, ao controle de 
emissões, à eficiência energética 
e assuntos afins.

Embora apontado por mui­
tos como um grande poluidor, é 
importante, em ocasiões onde a 
análise dos problemas ambien­
tais é aprofundada, como é o ca­
so desse grande evento mundial, 
mostrar que o transporte públi­
co não é problema, mas, ao con­
trário, uma solução. O transporte 
coletivo é fundamental na cons­
trução de um futuro mais sus­
tentável, quando serão lançados 
cada vez menos gases de efeito 
estufa na atmosfera, os veículos 
ocuparão menos espaços nas 
vias e as cidades funcionarão de 
forma mais organizada e eficien­
te, contribuindo para a transfor­
mação climática e a qualidade 
de vida em nosso planeta.
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Imagem meramente ilustrativa.
Consulte o representante da sua
região para saber mais sobre os
modelos e suas configurações.

CONHEÇA 
MAIS 

SOBRE 
ESSA 

SOLUÇÃO:

A energia 
da inovação 
sustentável.Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Q U A N D O  A 

M O B I L I D A D E 

E V O L U I ,  A 

C I D A D E  F I C A 

M E L H O R .

A descarbonização 
não pode esperar: é uma 

necessidade do presente.

Com o Attivi Integral, ônibus  

elétrico 100% Marcopolo, a mobilidade 

urbana ganha mais autonomia,  

segurança e eficiência.  

Essa é a solução da Marcopolo pra 

garantir um experiência de transporte 

inteligente no dia a dia das cidades.
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Performance
garantida.
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Imagem meramente ilustrativa.
Consulte o representante da sua
região para saber mais sobre os
modelos e suas configurações.

CONHEÇA 
MAIS 

SOBRE 
ESSA 

SOLUÇÃO:

A energia 
da inovação 
sustentável.Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Q U A N D O  A 

M O B I L I D A D E 

E V O L U I ,  A 

C I D A D E  F I C A 

M E L H O R .

A descarbonização 
não pode esperar: é uma 

necessidade do presente.

Com o Attivi Integral, ônibus  

elétrico 100% Marcopolo, a mobilidade 

urbana ganha mais autonomia,  

segurança e eficiência.  

Essa é a solução da Marcopolo pra 

garantir um experiência de transporte 

inteligente no dia a dia das cidades.

*E
st

im
at

iv
a 

va
riá

ve
l d

e 
ac

or
d

o 
co

m
 a

 p
ot

ên
ci

a 
d

o 
ca

rr
eg

ad
or

.Produzido
no Brasil.

100% elétrico.
100% Marcopolo.

Autonomia e
segurança

para circular
até 250 km.

Baixo
ruído.

Silencioso
e eficiente.

Performance
garantida.

Recarga em
até 4h.*



capa

8

Mobilidade e cidadania:
agenda social da Semove

Federação aposta na responsabilidade 
social através do incentivo a projetos 
que beneficiam população

Oinvestimento em pro­
jetos sociais, culturais, 
esportivos, de saúde e 

ambientais são pilares estraté­
gicos para a imagem e reputa­
ção de empresas e organiza­
ções em geral. A Semove faz 
dessa política um compromis­
so de Responsabilidade So­
cial. Para apoiar iniciativas que 
promovem os direitos huma­
nos, a diversidade e a inclusão, 
 áreas prioritárias em suas prá­
ticas sociais, a entidade desti­
na parte de seu orçamento a 
projetos, programas, eventos
e ações que beneficiem a so­
ciedade.

Além disso, juntamente com 
a RioPar e a RioCard Tecnologia 
da Informação, recebe, analisa 
e seleciona os projetos que se­
rão beneficiados através de leis 
de incentivo fiscal, ferramentas 
que permitem direcionar par­
te do imposto devido para cau­
sas nobres, transformando uma 
obrigação fiscal em investimen­
tos que retornam para a socie­
dade. A entidade e as empresas 
fazem uso: da Lei de Incentivo à 
Cultura Municipal (Lei do ISS); 
da Lei Rouanet ou Lei Federal de 
Incentivo à Cultura; da Lei de In­
centivo ao Esporte (LIE); do Fun­
do Nacional do Idoso; do Fun­

do para a Infância e Adolescên­
cia (FIA); do Programa Nacional 
de Apoio à Atenção Oncológica 
(Pronon); e do Programa Nacio­
nal de Apoio à Atenção da Saú­
de da Pessoa com Deficiência 
(Pronas).

Transportando para a 
Aprendizagem: convênio 
firmado em 2019

Entre os projetos que con­
tam com o patrocínio da Se­
move, o Convênio Transportan­
do para a Aprendizagem, entre 
a Federação e o Tribunal de Jus­
tiça do Estado do Rio de Janei­
ro (TJRJ), firmado em 2019 e re­
novado anualmente, é um dos 
mais antigos. A iniciativa tem co­
mo objetivo facilitar o acesso ao 
transporte para que jovens em 
situação de vulnerabilidade so­
cial ou que já cumpriram medi­

A Orquestra Feso Pro Arte, da Fundação Educacional Serra dos Órgãos, de Teresópolis é um dos projetos apoiados
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A Semove participa da 
campanha Rota 

Solidária, realizada 
há três anos durante 
uma semana do Junho 
Vermelho, dedicado à 
conscientização sobre 

a importância da 
doação de sangue

das socioeducativas possam se 
deslocar entre suas casas e lo­
cais que ofereçam cursos técni­
cos profissionalizantes que irão 
prepará-los para o mercado de 
trabalho. A parceria já rendeu à 
Federação, por três anos con­
secutivos (2023, 2024 e 2025), 
o Selo de Responsabilidade So­
cial, entregue pelo TJRJ. 

Segundo a desembargadora 
Renata Cotta, presidente da Co­
missão de Articulação de Pro­
gramas Sociais do TJRJ e res­
ponsável pelo programa Jovem 
Aprendiz, o acesso ao trans­
porte público é um dos princi­
pais desafios enfrentados por jo­
vens em situação de vulnerabili­
dade social. “Por meio do projeto 
Transportando para Aprendiza­
gem, esses jovens passam a ter 
a oportunidade de competir em 
condições mais igualitárias. Com 
o transporte garantido, eles con­
seguem acessar cursos que im­
pulsionam sua qualificação pro­
fissional ou desenvolver ativida­
des que gerem renda de forma 
autônoma em suas próprias co­
munidades. Trata-se de um pro­
jeto de extrema relevância, pois 
contribui diretamente para a re­
dução das desigualdades sociais 
e para a promoção de oportuni­
dades reais de transformação de 
vida”, esclareceu Cotta.

Transporte para a Taça 
das Favelas e brinquedos 
para o RioSolidário

Este ano, a Semove se uniu 
também à Central Única das Fa­
velas (Cufa), ao realizar o trans­
porte da torcida de futebol do 
Rio de Janeiro para a final mas­
culina da Taça das Favelas Na­
cional, que aconteceu em São 
Paulo, no estádio Mercado Li­
vre Arena Pacaembu, dia 1º de 
novembro. Realizado pela Cufa 
e produzido pela InFavela, em­
presa da Favela Holding, o tor­
neio aconteceu pela primei­
ra vez em 2012, no Rio. A com­
petição de 2025 contou com o 
apoio da Federação e a partici­
pação de mais de 90 favelas e 
cerca de 4 mil atletas no total, 
juntando as categorias masculi­
no e feminino.

Outra iniciativa social da 
qual a Federação participou 
neste final de ano foi a Cam­
panha “Doe um brinquedo e 
acenda um sorriso”, do RioSo­
lidário, obra social do Gover­
no do Estado do Rio. A ação é 
anual e arrecada brinquedos 
novos para presentear crian­

ças atendidas por organiza­
ções da rede parceira da obra. 
A Semove doou mais de 700 
brinquedos, entregues dia 1º 
de dezembro ao Detro (Depar­
tamento de Transportes Rodo­
viários do Estado do Rio de Ja­
neiro) e à Setram (Secretaria 
de Estado de Transporte e Mo­
bilidade Urbana do Rio de Ja­
neiro), que têm a responsabi­
lidade de enviar as doações às 
instituições beneficiadas.

A Semove participa tam­
bém da campanha Rota So­
lidária, realizada há três anos 

Semove transportou torcida para a final 
da Copa das Favelas, projeto da Central 
Única das Favelas
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No ateliê de costura da 
ONG Providenciando a 
favor da vida, é realizado 
o projeto "Um olhar para 
a pequena África", que 
oferece cursos de moda 

afrocriativa para as 
comunidades do Morro 
da Providência e do 
Complexo do Alemão

durante uma semana do Junho 
Vermelho, dedicado à cons­
cientização sobre a importân­
cia da doação de sangue. A 
iniciativa reúne o Hemorio e as 
empresas de transportes por 
ônibus, além do MetrôRio, VLT 
Carioca, CCR Barcas, SuperVia 
e Riocard Mais, com o objetivo 
de transportar voluntários gra­
tuitamente para doarem san­
gue. Este ano, a ação resultou 
na coleta de 1.182 bolsas en­
tre os dias 9 e 15 de junho, re­
presentando um aumento de 
22,3% em relação à semana 
anterior. Com esse resultado, 
quase 5 mil pessoas foram be­
neficiadas.

Moda afrocriativa em 
destaque no Providenciando 
a favor da vida

São várias as iniciativas de 
cunho social que atualmente con­
tam com patrocínio. O projeto "Um 
olhar para a pequena África", que 
promove cursos e atividades de 
resgate da herança cultural africa­
na e é realizado pela ONG Provi­
denciando a Favor da Vida, é um 
dos que recebeu o apoio em 2025. 
A instituição funciona no Morro da 

Providência, atendendo famílias 
da comunidade e do Complexo do 
Alemão, através de iniciativas inte­
gradas que apoiam a transforma­
ção de gestações não planejadas 
ou desejadas; oferecem creche 
para crianças de 1 a 4 anos, com 
atividades educativas e culturais; 
e ateliê com oficinas de modela­
gem, crochê e costura, para mães 
e pais. Dessa forma, dão suporte a 
toda família, desde a chegada dos 
filhos até a capacitação dos adul­
tos. 

“Através do “Um olhar pa­
ra a pequena África”, oferecemos 
em nosso ateliê cursos de moda 
afrocriativa, voltados para a valo­
rização da cultura afro-brasileira, 
já que 80% do nosso público são 
de pessoas pretas”, informa a fun­
dadora da ONG, Raquel Spinelli. 
Com a abertura de um bazar, re­
centemente, as peças produzi­
das pelas alunas passaram a ser 
comercializadas. “Assim, além da 
ressignificação dos produtos e da 
geração de renda para as famílias, 
reforçamos a economia circular”, 
ressalta Spinelli. A fundadora da 

O Museu Inhotim, localizado em Brumadinho (MG), é considerado o maior museu a céu 
aberto do mundo
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organização destaca que o patro­
cínio traz a possibilidade de ofe­
recer “projetos mais qualificados 
e melhor estruturados, com pro­
fissionais altamente preparados e 
que ajudarão as famílias a saírem 
da situação de vulnerabilidade so­
cial e a resgatarem sua dignidade 
e autoestima”.

Museu e Orquestra estão entre 
os projetos patrocinados

Entre as iniciativas culturais 
e educacionais que contam com 
patrocínio também estão: o Mu­
seu Inhotim, localizado em Bru­
madinho (MG), que dispõe de um 
dos mais importantes acervos de 
arte contemporânea do Brasil e é 
considerado o maior museu a céu 
aberto do mundo; e a Orques­
tra Feso Pro Arte, criada há cinco 
anos por iniciativa do Centro Cul­
tural Feso Pro Arte (CCFPA), man­
tido pela Fundação Educacional 
Serra dos Órgãos, em Teresópo­
lis (RJ). 

O diretor artístico e maestro 
da Orquestra Feso Pro Arte, Leo­
nardo Pinto, evidencia que os re­
cursos destinados ao projeto nos 
últimos três anos, para sua ma­
nutenção e desenvolvimento, ga­
rantiram sua reestruturação e pro­
fissionalização. “Para promover a 
mudança, de um grupo comunitá­
rio para os atuais 45 músicos pro­
fissionais, fizemos audições públi­
cas e provas e recebemos músi­
cos de Petrópolis, de Nova Fribur­
go, de Teresópolis, e também da 
Baixada Fluminense e da capital. 
Hoje, a orquestra é uma força cul­
tural na Região Serrana, mas nós 
também vislumbramos um novo 
cenário mais descentralizado. E 
isso só foi possível por conta des­
sa parceria”, esclareceu Leonardo. 

Em 2025, de acordo com o 
maestro, foi desenhada uma pro­

posta especial para o aporte. “Fi­
zemos um projeto com cinco 
apresentações da orquestra pa­
ra comemorar seus cinco anos de 
fundação”, conta. Os espetáculos 
foram realizados no Teatro Feso, 
entre outubro e dezembro e exibi­
ram: obras de Borodin e Dvorák, 
interpretadas pelo sexteto da or­
questra; concerto sinfônico, com 
participação do pianista e solista 
convidado Aleyson Scopel; reci­
tal com o maestro Leonardo Pinto 
ao violino e Ciro Magnani ao pia­
no, tocando Mozart, Schumann, 
Brahms, Chopin e César Franck; 
o Concerto Triplo, de Beethoven, a 

Sinfonia Italiana, de Mendelssohn, 
e Cosi Fan Tutte, de Mozart, todos 
sob regência de Leonardo Pinto; e 
o Concerto de Integração, quando 
a orquestra se uniu aos estudan­
tes dos projetos sociais de músi­
ca do CCFPA.

Projeto Conectados do Bem 
impacta 830 alunos em 2025

O projeto Conectados do 
Bem, que oferece oficinas de ro­
bótica, gamificação, tecnologia 
e cultura maker, em escolas pú­
blicas, sobre o tema Mobildade 
e Tecnologia, visando à inclu­
são digital e tecnológica, princi­

Conectados do Bem é mais um projeto educacional que conta com patrocínio

EcoRun: corrida de rua que visa incentivar estilo de vida ecológico, engajando 
corredores e marcas 
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nistrados os cursos foram mon­
tados em instituições de ensi­
no público da capital, de Macaé, 
de Mangaratiba, de Petrópolis e 
de São João da Barra. Nos esta­
dos de São Paulo, Bahia, Espí­
rito Santo e Mato Grosso, a ini­
ciativa esteve presente, respec­
tivamente nas cidades de Pira­
cicaba, Camaçari, Serra e Cuia­
bá. O patrocínio deste ano des­

tinou-se a alunos com deficiên­
cia, de Macaé. 

“Essa parceria nos permitiu 
ampliar o impacto, garantindo 
que o acesso à tecnologia e à 
educação transformadora che­
gasse a mais jovens, gerando 
oportunidades reais de desen­
volvimento individual e coletivo 
e fortalecendo nossa missão de 
transformar vidas por meio do 
cuidado e do aprendizado”, ex­
plica Vanessa. Ela destaca  uma 
característica fundamental do 
Conectados do Bem, que é o fa­
to de sua ementa pedagógica 
ser orientada para um projeto 
final de apresentação de protó­
tipos pelos alunos, baseado nos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organiza­
ção das Nações Unidas (ONU).

Esporte e saúde: Brasil 
Diversidade, EcoRun e 
medicina oncológica

No campo do esporte, dois 
projetos foram beneficiados es­
te ano – o Brasil Diversidade e 

palmente de alunos em situação 
de vulnerabilidade social, tam­
bém conta com a parceria. Sua 
idealizadora, Vanessa Pires, re­
velou que, somente em 2025, o 
Conectados esteve presente em 
17 escolas e 33 turmas, chegan­
do a 830 alunos e expandindo­
-se pelo Brasil. 

No estado do Rio de Janei­
ro, os laboratórios onde são mi­

Projeto Brasil Diversidade, do Instituto Incluir: celebração do começo das 
atividades em Itaguaí

Colaboradores são prioridade nas ações de ESG da Semove
Não apenas o público ex­

terno é beneficiado pela política 
de Responsabilidade Social da 
Semove. Na verdade, tudo co­
meça internamente, com ações 
direcionadas aos colaboradores 
e voltadas ao desenvolvimen­
to e integração das equipes e à 
ampliação da transparência das 
informações.

Quem trabalha na Semove 
conta com incentivos ao auto­
desenvolvimento por meio de in­
vestimento financeiro para estu­
do, parcerias com instituições 
educacionais, treinamentos pe­

riódicos e ações de valorização e 
reconhecimento, além de iniciati­
vas voltadas para a saúde física e 
emocional. 

A transparência na comu­
nicação também é fator funda­
mental na relação com os cola­
boradores. Os funcionários da 
Federação têm a oportunidade 
de participar, semestralmente, da 
reunião de divulgação do plane­
jamento estratégico da entida­
de, e a cada dois meses, das re­
uniões abertas com o presidente.

A entidade utiliza também 
iniciativas e ferramentas como o 

Programa de Diversidade e In­
clusão, o Plural, que busca am­
pliar práticas de sensibilização e 
conscientização sobre os temas, 
e a pesquisa de clima, realizada 
anualmente, cujos resultados di­
recionam iniciativas destinadas à 
melhoria do ambiente de trabal­
ho e à satisfação dos colabora­
dores. 

As pessoas são prioridade na 
Federação, que procura oferecer 
o melhor ambiente de trabalho, 
através da melhoria contínua dos 
processos e de investimentos no 
aprimoramento profissional. 
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a corrida de rua EcoRun. O pri­
meiro é realizado pelo Instituto 
Incluir e promove a inclusão e 
o desenvolvimento humano por 
meio do esporte educacional e 
adaptado, oferecendo às crian­
ças, jovens e adultos com e sem 
deficiência o aprendizado das 
modalidades Bocha Paralímpi­
ca e Vôlei Sentado. As ativida­
des ocorrem três vezes por se­
mana no contraturno escolar, 
com acompanhamento multi­
profissional nas áreas de Edu­
cação Física, Nutrição e Psi­
cologia. O cuidado se estende 
também às famílias, seguindo 
o princípio de “cuidar de quem 
cuida”. Já a EcoRun acontece 
anualmente e tem como obje­
tivo disseminar um estilo de vi­
da ecológico, engajando corre­
dores e marcas em torno de um 
propósito ambiental, utilizan­
do materiais reciclados, com­
pensando emissões de gases 
de efeito estufa e incentivando 
práticas sustentáveis. No próxi­
mo ano, o patrocínio esportivo 
será destinado à Meia Marato­
na do Rio.

Na área da saúde, a enti­
dade e as empresas patrocina­
ram dois programas fundamen­
tais para pacientes de oncolo­
gia. Um deles é o Projeto Inte­
gração da Medicina de Precisão 
ao SUS, da Fundação Oswal­
do Cruz (Fiocruz), que visa ino­
var o diagnóstico e tratamento 
de leucemias e linfomas através 
da implementação de uma rede 
multi-institucional. O outro é o 
Plano de Expansão da Radiote­
rapia no SUS (Persus), do Hos­
pital São José, de Teresópolis 
(RJ), voltado à substituição de 
equipamentos obsoletos e ins­
talação de novos em casamatas 
vazias, à modernização tecnoló­

gica da radioterapia e à qualifi­
cação do tratamento de câncer. 

Idosos, jovens e crianças: 
Comdepi-Rio, Guardiões 
Ambientais e Eco do Caminho

O Conselho Municipal de 
Defesa da Pessoa Idosa (Com­
depi-Rio), órgão integrado ao 
Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, também recebe 
patrocínio. Seu papel é definir di­
retrizes, elaborar e avaliar a Po­
lítica Nacional da Pessoa Idosa, 
além de fiscalizar sua execução 
em todo o País. O Comdepi atua 
também na articulação com os 
conselhos estadual e municipais 
para fortalecer a defesa dos di­
reitos da pessoa idosa. 

Em Petrópolis (RJ), o proje­
to da ONG Caminhos da Roça, 
Guardiões Ambientais, voltado 
para a conscientização de jo­
vens e crianças sobre a impor­
tância da preservação da flo­
ra, é mais um que conta com a 
parceria da Semove. No próxi­
mo ano, outro projeto da ONG 
– o Eco do Caminho – passará a 
ser beneficiado. Ele oferece ofi­
cinas criativas de audiovisual e 

podcast para jovens da região 
rural da cidade serrana. 

Rio Innovation Week e seu 
impacto econômico na 
capital carioca

Entre os eventos de gran­
de repercussão que puderam 
contar com patrocínio através 
de leis de incentivo fiscal, es­
tá a 5ª edição do Rio Innovation 
Week (RIW). A conferência glo­
bal, considerada uma das maio­
res na área de tecnologia e ino­
vação, foi realizada entre 12 e 15 
de agosto, no Píer Mauá, na ca­
pital carioca. A Federação pro­
moveu, dentro do evento, o Fó­
rum de Mobilidade 5.0, levando 
especialistas no tema para pa­
lestras e debates.

“Ficamos muito orgulho­
sos em poder patrocinar inicia­
tivas com impactos positivos pa­
ra a sociedade. Seja por meio de 
acesso à educação, saúde, es­
porte, cultura ou da promoção 
da sustentabilidade, seguimos 
com o propósito de fazer a nos­
sa parte", destaca Verônica Ab­
dalla, gerente de Comunicação 
Institucional da Semove.

Projeto Guardiões Ambientais visa à conscientização de jovens e crianças sobre a 
importância da preservação da flora
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Aatuação da Semove em 
ESG (sigla em inglês pa­
ra Environmental, Social 

and Governance ou Ambiental, 
Social e Governança) foi reco­
nhecida, em setembro passado, 
como eficiente, após audito­
ria realizada pela Bureau Veri­
tas Quality International (BVQI), 
multinacional francesa, referên­
cia em testes, inspeção e certi­
ficação. A nota alcançada pela 
Federação (64,55%) lhe garan­
tiu o nível três da escala de ma­
turidade do programa. 

A declaração recebida pela 
Semove atesta que seu sistema 
de gestão já permite maior efi­
ciência no trabalho voltado pa­
ra as práticas de ESG, bem co­
mo o desenvolvimento de pro­
cessos e ações e programas 
sustentáveis. O documento, vá­
lido pelo período de um ano, 
comprova que a Federação fez 

importantes avanços nas áreas 
de ESG. 

A metodologia considera 
339 critérios ambientais, sociais 
e de governança em três eta­
pas: diagnóstico, avaliação e ve­
rificação, que incluem entrevis­
tas com as partes relacionadas, 
grupo focal com colaborado­
res, pesquisa on­line e disponi­
bilização de evidências. A decla­
ração representa o crescimento 
da Semove no desenvolvimento 
de boas práticas sobre o tema. 
“Estamos muito felizes ao ver o 
quanto já fizemos em tão pou­
co tempo; e esse é um trabalho 
que só está começando. Quere­
mos cada vez mais tornar a Se­
move uma organização susten­
tável”, ressaltou Armando Guer­
ra, presidente executivo.

Na matéria de capa, estão 
descritos os projetos e parce­
rias voltados para o social, tan­

to internamente, para os funcio­
nários, como externamente, para 
a sociedade fluminense. A agen­
da ambiental conta com pro­
gramas já amplamente divulga­
dos pela Revista Ônibus e ou­
tras mídias da Semove e do se­
tor, como o Selo Verde, o Quali­
dade do Diesel, o Centro de Ser­
viços Ambientais, além da edição 
do Relatório Ambiental e demais 
publicações nessa área. As práti­
cas de governança, por sua vez, 
incluem: o Programa de Integri­
dade e Conformidade, o Canal de 
Denúncia e Diálogo Voz Ativa e o 
Guia de Governança Corporativa.  

Todas as ações de ESG de­
senvolvidas pela Semove es­
tão descritas em https://semo­
ve.org.br/nosso­esg. O próximo 
passo é a estruturação do pro­
grama e o desenvolvimento de 
ações para sindicatos filiados e 
empresas associadas.

Semove tem sua atuação em ESG 
reconhecida como eficiente
em auditoria da BVQI
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DECLARAÇÃO DE VERIFICAÇÃO
INTRODUÇÃO
O Bureau Veritas Quality International (BVQI) foi contratado pela FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE 
MOBILIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (SEMOVE) para conduzir o processo BV ESG 360.

O BV ESG 360 é um produto que reconhece o cumprimento das práticas ambientais, sociais e de 
governança (ESG, na sigla em inglês) para empresas de todos os setores e portes, que desejam 
avançar ou estruturar estratégias e práticas mais sustentáveis. É uma solução pioneira, que vai além 
das ‘’portas’’ da instituição - ao verificar junto aos principais stakeholders com que o negócio se 
relaciona na cadeia de valor, as evidências das práticas efetivas em sustentabilidade da organização.

ESCOPO 
O escopo desta verificação abrangeu a unidade FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE MOBILIDADE 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (SEMOVE).

LIMITAÇÕES E EXCLUSÕES
As conclusões e recomendações do presente relatório ficarão invalidadas caso haja quaisquer 
mudanças nos usos, natureza/atividade ou localização das instalações e/ou suas estruturas, conforme 
escopo definido, salvo se tais mudanças forem avaliadas pela SEMOVE e as conclusões e 
recomendações aqui apresentadas forem revisadas em seu inteiro teor e por escrito pela equipe 
Buereau Veritas.

A base deste relatório, portanto, se constitui nas documentações fornecidas pelo Cliente e consultas 
públicas em sites de órgãos oficiais, não foram realizadas visitas presenciais nas áreas de abrangência 
deste projeto. Esse fato apenas indica que os resultados aqui apresentados, se limitam ao escopo, 
abrangência e metodologia empregada na execução deste trabalho. As avaliações, entrevistas e 
informações foram verificadas de forma amostral.  

MÉTODO DE TRABALHO
A SEMOVE foi avaliada perante os seguintes critérios ESG:  

AMBIENTAL
Avalia todo impacto ambiental que é 
gerado pela empresa. Observados 
aspectos relacionados aos seguintes 
pontos:

✓ Mudanças Climáticas;
✓ Ecoeficiência;
✓ Educação;
✓ Impacto e Gestão.

SOCIAL 
Avalia as condutas de responsabilidade 
social. Foram alvo de avaliação os critérios:

✓ Direitos Humanos;

✓ Diversidade e Inclusão;

✓ Relações de Trabalho;

✓ Desenvolvimento Humano;

✓ Cadeia de Suprimentos;

✓ Relações de Consumo;

✓ Desenvolvimento Local.
GOVERNANÇA

Avalia toda estrutura administrativa da empresa, seus 
conselhos e comitês. Para isso, foram abordados os 
aspectos que dizem respeito a:

✓ Visão, Estratégia e Compromissos;

✓ Governança Organizacional;

✓ Operação e Gestão.       
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O processo possui 3 fases, conforme abaixo:

RESPONSABILIDADES DA SEMOVE E DO BUREAU VERITAS
O presente documento foi executado com base, principalmente em informações e evidências fornecidas 
pela SEMOVE. Assim, suporta-se a premissa de que tais informações são verdadeiras, que as 
documentações solicitadas foram disponibilizadas em seu inteiro teor. O Bureau Veritas é responsável 
por fornecer uma opinião independente, de acordo com o escopo de trabalho definido nesta declaração.

CONCLUSÃO
Após a realização dessa auditoria evidenciou-se que a SEMOVE, atingiu 64,55% na pontuação geral 
do Questionário do BV ESG 360, que se encontra no Estágio 3 – Eficiente, na escala de maturidade do 
programa, conforme quesitos abaixo.

Grau de maturidade da SEMOVE para o BV ESG 360, após verificação pela equipe do Bureau 
Veritas.
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OPrograma da Qualida­
de do Diesel da Semo­
ve ganhou destaque 

nacional ao motivar, devido à 
sua relevância estratégica, con­
vite do Ministério das Minas e 
Energia (MME) para que a Fe­
deração passe a fazer parte do 
Subcomitê Nacional de Ava­
liação da Viabilidade Técnica 
de Misturas de Altos Teores de 
Biocombustíveis – Eixo Temáti­
co Biodiesel, através do Comi­
tê Técnico Permanente do Com­
bustível do Futuro.

O objetivo do subcomitê é 
conduzir trabalhos de avaliação 
da viabilidade técnica do uso de 
diesel com teores de bio­
diesel acima de 15% e até 
25%, em consonância com 
o parágrafo 2º do Artigo 1º
da Lei 13.033/2014, altera­
do pela Lei do Combustível 
do Futuro, nº 14.993/2024.

Programa da Qualidade do Diesel
leva Semove a integrar subcomitê 
nacional de biocombustíveis

Entre os membros do subco­
mitê estão instituições, órgãos e 
empresas, como: Instituto Bra­
sileiro de Petróleo (IBP), Petro­
bras, Agência Nacional do Petró­
leo (ANP),  Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veí culos Au­
tomotores (Anfavea) e  Confe­
deração Nacional do Transpor­
te (CNT). Os participantes con­
tribuem com suas experiências 
nas deliberações do grupo refe­
rentes aos aumentos de mistu­
ra de biodiesel e à qualidade do 
combustível no Brasil.

A primeira participação da 
Semove se deu na reunião rea­
lizada dia 18 de novembro, quan­

do o gerente de Planejamento e 
Controle, Guilherme Wilson, re­
presentou a entidade. Durante o 
encontro, Wilson alertou sobre as 
preocupações do setor operador 
do transporte coletivo por ônibus 
quanto aos problemas da mistu­
ra atual de 15% de biodiesel.

A reunião resultou na defi­
nição do Plano de Trabalho do 
Subcomitê – Eixo Temático Bio­
diesel. Trata­se de uma minu­
ta de plano de testes para ava­
liar a viabilidade técnica do uso 
do diesel com teores de biodie­
sel superiores a 15%, chegan­
do a 25%. A proposta será tra­
balhada pelos membros do sub­

comitê, com a participa­
ção da Semove nos testes 
e em todas as reuniões de 
âmbito nacional, nos pró­
ximos dois anos de cro­
nograma de realização do 
plano.
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Semove e Sindicarga firmam parceria 
para empregar mão de obra
egressa do serviço militar 

ASemove e o Sindicato 
das Empresas do Trans­
porte Rodoviário de Car­

gas e Logística do Rio de Ja­
neiro (Sindicarga) firmaram 
um Convênio Colaborativo fo­
cado no recrutamento, seleção 
e qualificação de mão de obra 
egressa das Forças Armadas. O 
acordo, assinado em 5 de agos­
to de 2025, estabelece coope­
ração mútua para o desenvol­
vimento do projeto denomina­
do "Missão Novo Rumo", ideali­
zado pelo Sindicarga em parce­
ria com o Sest Senat e o Cen­
tro Universitário Augusto Motta 
(Unisuam).

O “Missão Novo Rumo” tem 
como objetivos o aproveitamen­
to da mão de obra proveniente 

do serviço militar e sua inserção 
profissional no mercado de tra­
balho, tanto nas empresas as­
sociadas à Semove, após assi­
natura do convênio, como nas 
filiadas ao próprio Sindicarga, 
bem como de outras institui­
ções e segmentos da economia 
fluminense que venham a se 
tornar parceiros da iniciativa. A 
ideia é que esta parceria inspi­
re novas instituições do estado 
do Rio a se unirem ao projeto, 
contribuindo para o desenvolvi­
mento humano e o crescimento 
sustentável do Estado.

Atualmente, somente no es­
tado do Rio de Janeiro, estima­
­se que um contingente entre 
5 e 6 mil militares com poten­
cial de talentos técnicos e ope­

racionais deixem as Forças Ar­
madas todos os anos, muitos 
deles sem perspectiva de em­
prego ou desenvolvimento pro­
fissional. Dessa forma, o pro­
jeto busca também prevenir a 
vulnerabilidade social desses 
 ex­militares, cuja formação é 
baseada em princípios de dis­
ciplina, responsabilidade, resi­
liência e determinação, carac­
terísticas  pessoais desejadas 
pela maior parte das empresas, 
em qualquer setor de atuação. 
Segundo o Sindicarga, a me­
ta inicial é beneficiar em torno 
de 20% desse público, conec­
tando­os às oportunidades ofe­
recidas pelas empresas filiadas, 
tanto à Semove quanto ao pró­
prio Sindicato.
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“As empresas 
de mobilidade e 

transporte coletivo 
que representamos na 

Federação reconhecem o 
valor inestimável da 
mão de obra oriunda 

das Forças  Armadas”Armando Guerra 
presidente executivo 

da Semove

“Convergência de 
propósitos”

“A parceria com a Semove 
foi motivada pela convergên­
cia de propósitos. Tanto o Sin­
dicarga quanto a Semove re­
presentam setores estratégi­
cos para o desenvolvimento 
econômico e social do Rio de 
Janeiro: o transporte de cargas 
e o transporte de passagei­
ros, respectivamente. Unir for­
ças significa ampliar o alcance 
das nossas ações e fortalecer 
o ecossistema de mobilidade 
como um todo. A Semove tem 
papel fundamental na moder­
nização do transporte público 
e o Sindicarga, através do pro­
jeto ‘Missão Novo Rumo’, tem 
atuado fortemente na empre­
gabilidade e qualificação pro­
fissional. Juntos, podemos co­
nectar empresas e pessoas, 
promovendo inclusão produti­
va e desenvolvimento susten­
tável no setor”, afirmou o pre­
sidente do Sindicarga, Felipe 
Coelho.

Para o presidente executivo 
da Semove, Armando Guerra, o 
convênio representa um pas­
so estratégico para suprir a ca­
rência de mão de obra no se­

tor de transporte público do es­
tado do Rio de Janeiro, a par­
tir da contratação de cidadãos 
que poderão oferecer um aten­
dimento diferenciado à popula­
ção fluminense e contribuir pa­
ra o desenvolvimento das ope­
radoras de ônibus. “As empre­
sas de mobilidade e transporte 
coletivo que representamos na 
Federação reconhecem o va­
lor inestimável da mão de obra 
oriunda das Forças Armadas. 
Ao abrir as portas para esses 
possíveis futuros rodoviários, 
não estamos apenas cumprin­
do um papel social, mas for­
talecendo a qualidade e segu­
rança dos nossos serviços com 
profissionais com histórico de 

atendimento à população e no­
ções  do bem-servir”, disse.

A parceria na prática
As vagas de emprego dis­

ponibilizadas pelas empresas 
de ônibus, através da Semo­
ve, são replicadas automatica­
mente, por meio de integração 
tecnológica do Portal do Rodo­
viário (site com notícias, dicas 
e informações exclusivas pa­
ra os rodoviários do transpor­
te coletivo do Estado), manti­
do pela Federação, com o sí­
tio eletrônico do projeto “Mis­
são Novo Rumo”, disponibiliza­
do pelo Sindicarga. 

Em contrapartida, o Sindi­
cato utilizará seu sítio eletrô­
nico para a captação de cur­
rículos de profissionais egres­
sos do serviço militar que se 
adequem às demandas das va­
gas oferecidas pelas empre­
sas associadas à Semove. As­
sim, através do projeto “Missão 
Novo Rumo”, esses candidatos 
poderão ser encaminhados pa­
ra o processo de recrutamento 
e seleção das operadoras, que 
decidirão sobre sua contrata­
ção ou não, a partir de critérios 
e avaliações internos. 
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Oíndice geral de satisfa­
ção dos usuários do sis­
tema de transporte pú­

blico de Teresópolis (RJ), opera­
do pelas empresas Viação Dedo 
de Deus e Viação 1º de Março, 
cresceu um ponto este ano em 
relação a 2024, atingindo a no­
ta 6,5, na escala de 0 a 10 pon­
tos. É o que mostra a Pesqui­
sa QualiÔnibus 2025, realiza­
da pelo WRI Brasil e apresenta­
da pela analista plena de Plane­
jamento da Mobilidade da insti­
tuição, Cynthia Blank, durante o 
painel “A qualidade como agen­
te transformador do sistema de 
transporte público das cidades”, 
no 2º Fórum de Mobilidade Ur­

Percepção dos usuários sobre 
qualidade do sistema de transporte 
de Teresópolis melhora 

bana de Teresópolis, dia 16 de 
outubro. 

O resultado do levantamen­
to indica que a percepção dos 
passageiros sobre a qualidade 
do serviço melhorou e que qua­
se 74% recomendam o sistema 
de ônibus da cidade. A pesqui­
sa comprova que as políticas de 
mobilidade adotadas em Teresó­
polis, como a redução tarifária de 
R$ 5,30 para R$ 4,90 e a implan­
tação do programa Domingão 
Tarifa Zero, contribuíram para 
melhorar também a percepção 
sobre os gastos com transpor­
te: o percentual de insatisfeitos e 
muito insatisfeitos caiu de 37,3% 
em 2024 para 21% em 2025. Além 

disso, os entrevistados deram a 
segunda maior nota – 6,6 pon­
tos – para o acesso ao transpor­
te, atrás apenas do atendimento, 
que alcançou nota 7,9. E a insatis­
fação com os serviços aos fins de 
semana caiu de 70% para 58%.

Trânsito e conforto
O trânsito ainda é um grande 

desafio, de acordo com a pesqui­
sa. Para mais de 75% dos passa­
geiros entrevistados, os ônibus en­
frentam muito congestionamento, 
causando a insatisfação de 64% e 
a constatação, por 74,3%, de que 
os engarrafamentos são o prin­
cipal motivo para o aumento do 
tempo de deslocamento. Por outro 

Notas de satisfação e erros amostrais
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lado, o índice de satisfação com o 
conforto dos ônibus aumentou de 
49% para 61%, graças aos inves­
timentos da Dedo de Deus e da 
1º de Março na renovação da fro­
ta, diminuindo o impacto do tem­
po dispendido no trânsito.

Apesar dos pontos positivos 
destacados na Pesquisa Quali­
Ônibus, há alguns aspectos, cu­
jas notas ficaram abaixo de 6, 
que podem ser melhorados, se­
gundo a visão do usuário. Entre 
eles, estão: o conforto dos pon­
tos de ônibus, que recebeu no­
ta 4,1, o conforto dos terminais 
(5,1) e a exposição a ruído e po­
luição (5,1). 

Fase de estabilidade
Segundo o diretor da Viação 

Dedo de Deus, Marcelo Augusto, 
os resultados apresentados de­

monstram que o sistema de 
transporte da cidade iniciou uma 
fase de estabilidade após perío­
do de grande desafio. “O trans­
porte coletivo de Teresópolis 
está em um processo de recupe­
ração, depois de anos de crise e 
desestruturação, causados pela 
falta de políticas públicas especí­
ficas. Hoje vivemos um novo mo­
mento, com diálogo, investimen­
tos e iniciativas que valorizam o 
passageiro e fortalecem o siste­
ma como um todo", afirmou, em 
matéria publicada pela NTU. 

De acordo com o estudo, 
rea lizado com 558 usuários de 
transporte de Teresópolis, 51,8% 
possuem renda familiar de até 
1,5 salário­mínimo, e 64,8% utili­
zam o transporte para o trabalho, 
sendo que 85% viajam de ôni­

bus três ou mais vezes por sema­
na. Para 70% dos entrevistados, 
apenas um ônibus é suficiente 
para chegar ao destino, e 74% já 
utilizam bilhetagem eletrônica.

Base para políticas públicas
A Pesquisa QualiÔnibus é 

realizada a partir de uma par­
ceria entre o WRI Brasil, insti­
tuto de pesquisa que integra o 
World Resources Institute, pre­
sente em mais de 50 países, a 
Semove e as viações Dedo de 
Deus e 1º de Março. O objetivo 
do levantamento é traçar um 
diagnóstico atual do transporte 
coletivo do Município. O estu­
do serve de base para orientar 
políticas públicas e melhorias 
no sistema de mobilidade por 
parte da Prefeitura, ajudando a 
nortear as ações para aprimo­
rar o serviço.

A gerência de Mobilida­
de Urbana da Semove realiza 
estudos de mobilidade na área 
central de Teresópolis, com 
propostas de solução, como 
 faixas exclusivas para o trans­
porte público. Esses aponta­
mentos de pesquisa corrobo­
ram a necessidade de melho­
ria no tempo de deslocamento, 
o que deve ocorrer com o au­
mento da velocidade dos ôni­
bus nessas faixas. 

Conheça mais 
dados da 

pesquisa no 
QR Code
ao lado

RESULTADOS – PERFIL DE USO

dos clientes 
gastam em média 
até 1h se 
deslocando
diariamente

52%
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gastam em 
média 2h ou 
mais11%
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escuta ativa — sempre alinhando 
Estado, concessionárias, órgãos 
de controle e sociedade. Esse am­
biente de diálogo qualificado re­
duz conflitos, melhora a previsibi­
lidade e fortalece as soluções pac­
tuadas.

O resultado são contratos 
mais equilibrados, decisões mais 
rápidas e políticas públicas mais 
sólidas. O foco é um só: garantir 
um sistema de transporte que se­
ja eficiente, sustentável e entregue 
segurança ao usuário e estabilida­
de ao Estado.

R.O.: O Bilhete Único é um ins-
trumento de reconhecida im-
portância para a população be-
neficiada. Quais os principais 
desafios técnicos e institucio-
nais para ampliação de sua 
abrangência para todo o esta-
do do Rio de Janeiro?
P.S.: A ampliação do Bilhete Úni­
co exige um modelo de integra­
ção tarifária tecnicamente robusto 
e integrado, para a compensação 
financeira entre todos os operado­
res, já que cada transporte possui 
custos, tarifas e contratos distin­
tos. Sem essa compensação bem 

calibrada, haveria risco de dese­
quilíbrio no sistema de transporte. 

Também é indispensável pla­
nejar o sistema a partir das ne­
cessidades reais dos usuários — 
considerando perfis socioeconô­
micos, vulnerabilidades, origem­
-destino e padrões diários de des­
locamento. A integração tarifária 
só fará sentido se for construída 
com foco no cidadão. A amplia­
ção do BUI exige implementação 
legislativa, com previsão de orça­
mento e fonte de custeio, devendo 
estar de acordo com o Regime de 
Recuperação Fiscal.

R.O.: Há estudos sobre mode-
los alternativos de financia-
mento do transporte público 
(como subsídios cruzados, fun-
dos de mobilidade ou cobrança 
de congestionamento)?
P.S.: Não há estudos recentes so­
bre modelos de financiamento do 
transporte público realizado pe­
la Setram, no entanto, a contrata­
ção de novas modelagens permi­
tirá prever esse tipo de estudo.

R.O.: O que deve mudar a partir 
da licitação do transporte inter-
municipal rodoviário de passa-
geiros, e qual a previsão para a 
publicação do edital?
P.S.: A licitação vai exigir novos 
padrões de qualidade das em­
presas que exploram as linhas de 
ônibus intermunicipais no Esta­
do, garantindo que todos os ser­
viços estejam formalmente con­
tratados, com normas mais rigo­
rosas de operação e fiscalização. 
As principais mudanças são a 

Integração tarifária e modernização 
do transporte no estado do Rio

Priscila Sakalem, secretá­
ria de Estado de Transpor­
te e Mobilidade Urbana do 

Rio de Janeiro, é advogada e mes­
tre em Tributação e Finanças pe­
la UERJ. Antes de assumir a pas­
ta, como chefe da assessoria do 
Gabinete do Governador, já lide­
rava o Grupo de Trabalho respon­
sável pela transição do sistema de 
trens metropolitanos para o futuro 
operador. Sakalem contribuiu pa­
ra o acordo que levou à retoma­
da das obras da estação de metrô 
da Gávea e atuou na nova mode­
lagem das barcas, além de partici­
par das discussões sobre o novo 
sistema de bilhetagem eletrônica, 
que vai promover a integração ta­
rifária dos serviços de transporte.

Revista Ônibus: Sua experiên-
cia anterior no Gabinete do Go-
vernador e em Direito Tributá-
rio lhe confere uma visão mais 
abrangente da gestão. Como a 
eficiência administrativa e o ri-
gor fiscal têm sido aplicados 
na renegociação de contratos 
e na gestão das concessões de 
transporte?
Priscila Sakalem: A passa­
gem pelo Gabinete do Governa­
dor e minha formação em Direi­
to Tributário me deram uma visão 
muito clara de que eficiência ad­
ministrativa não se faz sozinha: 
ela depende de método, de go­
vernança e, sobretudo, de diálo­
go institucional.

Nas renegociações e na ges­
tão das concessões, temos aplica­
do exatamente isso. Trabalhamos 
com rigor fiscal, análise técnica e 

“É indispensável planejar 
o sistema a partir das 
necessidades reais dos 
usuários — considerando 
perfis socioeconômicos, 
vulnerabilidades, origem-

destino e padrões diários de 
deslocamento”
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previsão da frota 100% climatiza­
da; veículos mais modernos em 
circulação e a inclusão de cerca 
de 300 coletivos movidos a gás 
ou eletricidade, consolidando o 
Rio de Janeiro em uma posição 
ímpar no processo de transição 
energética do País. A iniciativa 
inédita engloba os serviços das 
1.100 linhas intermunicipais da 
Região Metropolitana, que trans­
portam mais de 30 milhões de 
passageiros atualmente. A licita­
ção deverá ser aberta entre o fi­
nal do ano e início de 2026.

R.O.: Como a Secretaria equili-
bra a busca pela tarifa mais bai-
xa possível com a sustentabili-
dade econômica de empresas 
e governo e a necessidade de 
investimentos em melhoria da 
qualidade operacional?
P.S.: A Setram busca ado­
tar um conjunto integrado de 
instrumentos regulatórios, fi­
nanceiros e operacionais para 
equilibrar três objetivos funda­
mentais: garantir ao usuário a 
menor tarifa possível; assegu­
rar a sustentabilidade econô­
mico-financeira dos operado­
res e do Estado; e promover in­

vestimentos contínuos na qua­
lidade do serviço.

Esse equilíbrio é viabilizado 
pela distinção entre tarifa pública 
e tarifa de remuneração, permitin­
do que a política tarifária seja de­
finida por critérios de acessibili­
dade social, enquanto a operação 
é remunerada pelo custo técni­
co real, complementado por sub­
sídios ou receitas não operacio­
nais. Contratos baseados em de­
sempenho, com indicadores de 
regularidade e eficiência, garan­
tem previsibilidade aos operado­
res e melhoram a qualidade ao 
usuário. Combinados, esses me­
canismos permitem manter tarifas 
socialmente adequadas, preser­
var a viabilidade econômica das 
empresas e assegurar capacida­
de de investimento público e pri­
vado, fortalecendo a qualidade e a 

continuidade do transporte públi­
co no Estado.

R.O.: – Com relação à priorida-
de para o transporte público 
nas vias, existe algum tipo de 
cooperação entre o Estado e 
os municípios a fim de facilitar 
a mobilidade na conexão entre 
as cidades da Região Metropo-
litana?
P.S.: A Setram tem adotado uma 
estratégia de cooperação intergo­
vernamental para ampliar a efi­
ciência da mobilidade na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro. 
Entre as iniciativas recentes, des­
taca-se a parceria estabelecida 
com a Prefeitura de Niterói, que 
passou a subsidiar parte dos cus­
tos operacionais da linha aquaviá­
ria Praça XV–Charitas. Esse arran­
jo financeiro compartilhado per­
mitiu a redução significativa da ta­
rifa, de R$ 21,00 para R$ 7,70, re­
sultando em maior acessibilidade 
econômica e indução de deman­
da na ligação Charitas–Praça XV. 

R.O.: O Consórcio Barcas Rio 
assumiu a operação há alguns 
meses. Quais as melhorias já 
percebidas pelos usuários, ou 

Priscila Sakalem, secretária de Estado de Transporte e Mobilidade Urbana do Rio

“Contratos baseados 
em desempenho, com 

indicadores de regularidade 
e eficiência, garantem 
previsibilidade aos 

operadores e melhoram a 
qualidade ao usuário”
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em 2025, o uso da biometria facial 
identificou 2,5 milhões de tentati­
vas de fraude, resultando no blo­
queio de 113 mil cartões por uso ir­
regular. Todo esse esforço do Go­
verno do Estado tem o objetivo de 
prezar pela transparência e asse­
gurar a manutenção do benefício 
para os cidadãos que realmen­
te têm direito, além de otimizar os 
gastos públicos e garantir segu­
rança para usuários e operadores.

R.O.: Com a troca de operadora 
nas barcas e a iminente transi-
ção nos trens, que mecanismos 
deverão garantir o cumprimen-
to dos contratos de concessão, 
a fim de evitar rotinas de falhas 
operacionais e de manutenção, 
como em gestões passadas?
P.S.: A transição de operadores 
nos contratos das barcas e dos 
trens demanda mecanismos ro­

bustos de governança, fisca­
lização e responsabilização 
capazes de evitar a repetição 
de falhas operacionais e de 
manutenção observadas em 
gestões anteriores. Para isso, 
os novos contratos incluem 
instrumentos como indicado­
res de desempenho (regulari­
dade, disponibilidade de fro­
ta, etc.) vinculados à remu­
neração; fiscalização perma­
nente e auditorias indepen­
dentes; e mecanismos de re­
equilíbrio e sanções progres­
sivas. Esses instrumentos re­
forçam a segurança jurídica, 
elevam o padrão de qualida­
de e garantem que o servi­
ço prestado à população seja 
estável, confiável e continua­
mente aprimorado.

R.O.: Que medidas conside-
ra mais urgentes para me-

lhorar a mobilidade urbana 
dos fluminenses?
P.S.: As medidas mais urgentes 
envolvem a ampliação da ofer­
ta de modos de alta capacida­
de e a racionalização da rede de 
ônibus. É essencial priorizar in­
vestimentos estruturantes no 
metrô, trem e barcas, garantin­
do maior regularidade, confia­
bilidade operacional e aumento 
da capacidade de atendimento 
nas ligações metropolitanas de 
maior demanda.

A modernização da bilheta­
gem é outro elemento importan­
te para transformar a mobilida­
de no Estado do Rio de Janeiro. 
A sustentabilidade econômica da 
integração tarifária é indispensá­
vel para que o transporte públi­
co cumpra sua função social e 
se mantenha acessível à popula­
ção. E isso exige bases técnicas, 
transparência e rigor regulatório.

Priscila Sakalem

cuja implantação está pre-
vista para curto prazo?
P.S.: Logo que o novo consór­
cio começou a operar, atuan­
do sobre o modelo de apoio à 
prestação de serviço, melho­
rias já começaram a ser aplica­
das pela Secretaria de Trans­
porte, como a instalação de cli­
matizadores em embarcações; 
a troca dos 332 assentos da 
embarcação Charitas - a mais 
tradicional do sistema; o retor­
no à operação da embarca­
ção Zeus, aumentando a ofer­
ta em 233 lugares; e a redução 
das tarifas da linha Charitas, de 
R$ 21 para R$ 7,70 - em parce­
ria com a Prefeitura de Niterói, 
e de R$ 7,70 para R$ 4,70 nas 
linhas Arariboia, Cocotá e Pa­
quetá, iniciativa que atraiu mais 
passageiros e gerou seis recor­
des de demanda em oito me­
ses. O mais recente foi registra­
do no dia 19 de novembro,  com 
45.700 embarques somente na li­
nha Arariboia - Praça XV e 7.928 
na linha Charitas - Praça XV.

R.O.: A tecnologia da biometria 
facial, importante no comba-
te às fraudes, foi recentemente 
implantada nas barcas. Existe 
previsão para melhoria do sis-
tema de segurança e monitora-
mento nas estações e embar-
cações? Há previsão de expan-
são para os outros modos?
P.S.: A biometria facial é uma fer­
ramenta muito importante no 
combate a fraudes ligadas ao Bi­
lhete Único Intermunicipal e a ou­
tras gratuidades. Ela começou a 
ser instalada não só nas barcas, 
mas também já chegou no metrô 
e nos trens, começando pela esta­
ção Central do Brasil. Nas vans in­
termunicipais, a tecnologia já atin­
giu 100% dos veículos. Somente 

“As medidas mais urgentes 
envolvem a ampliação da oferta 
de modos de alta capacidade 

e a racionalização da 
rede de ônibus”
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Viação Redentor:
75 anos de história marcados por 
pioneirismo, inovação e resiliência

No dia 24 de junho de 1950, nascia, na Rua Quiririm, na Vi-
la Valqueire, bairro da Zona Oeste da cidade do Rio de Janei-
ro (RJ), uma das maiores operadoras de transporte urbano de 
passageiros do Estado: a Viação Redentor. Fundada por José 
Maria Antunes e seu irmão Francisco Antunes, a empresa co-
meçou a operar com seis ônibus importados (quatro france-
ses, da Berliet, e dois americanos, da Chevrolet) e menos de 
20 funcionários, na linha Cascadura x Deodoro, depois esten-
dida até Mallet, em Realengo. 
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Segundo Avelino Antu­
nes, filho de José Ma­
ria e sócio da empresa, 

uma das maiores dificuldades 
dos primeiros anos da Reden­
tor, período de pós­guerra, era 
a importação de peças e veí­
culos. “Os seis primeiros ôni­
bus adquiridos cumpriam o 
objetivo inicial, que era aten­
der a vizinhança que precisa­
va levar os filhos para a esco­
la”, revela. Mas a Viação Re­
dentor foi muito além disso. 
Em seus 75 anos de história, 
a empresa superou todas as 
crises enfrentadas pelo seg­
mento de transporte por ôni­
bus no estado do Rio, como 
a encampação, o transpor­
te clandestino e a pandemia 

da Covid­19, e se consolidou por 
uma trajetória marcada por pio­
neirismo, inovação e resiliência.

Novos rumos, novos sócios
e nova sede

Na época de sua fundação, 
grande parte do transporte no 
estado do Rio de Janeiro era 
rea lizada pelos chamados lota­
ções, veículos operados indivi­
dualmente por pessoas físicas. 
Em 1961, devido ao crescimen­
to indiscriminado desse tipo de 
transporte, foi criado e regula­
mentado o sistema de transpor­
te coletivo por ônibus, levando 
muitos “donos” de lotações a 
se unirem para formar empre­
sas. Com isso, a Viação Reden­
tor começou a se destacar, pois, 

desde sua inauguração, era 
uma empresa de ônibus cons­
tituída, nunca tendo atuado co­
mo lotação. 

Porém, com o afastamen­
to de José Maria Antunes, que 
após a perda da esposa pas­
sou a se dedicar aos outros ne­
gócios da família, a operadora 
experimentou uma fase de es­
tagnação, recuperando­se um 
tempo depois, com a entrada 
na administração dos novos 
sócios: Antônio, Getúlio e Ave­
lino Antunes, João de Carvalho 
e Evaristo Pinheiro.

Em maio de 1968, a sede 
da Viação Redentor foi trans­
ferida para uma nova garagem, 
construída na Estrada do Ga­
binal, em Jacarepaguá, tam­

Rodomoças que atuavam no serviço de atendimento aos passageiros em 1968
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bém na Zona Oeste da capital 
carioca. Ao longo dos anos, o 
espaço foi sendo ampliado pa­
ra abrigar uma frota de ônibus 
e uma equipe de funcionários 
cada vez maiores. “Atualmen­
te, são 670 ônibus e 2.800 co­
laboradores no Grupo Reden­
tor, que inclui também as em­
presas Transportes Barra (cria­
da em 1991) e Transportes Fu­
turo (em 1997). A Litoral Trans­
portes, que integrava o Grupo, 
deixou a sociedade em 2003 

e encerrou as operações em 
2018”, explica uma das direto­
ras, Renata Pinheiro, filha de 
Avelino Antunes.

Primeiro computador
e “frescão”

Com a mudança para a no­
va sede, que ofereceu um am­
biente de trabalho melhor e 
mais estruturado, a Viação Re­
dentor deu um salto de ino­
vação importante, em 1973, 
quando lançou uma grande 

novidade para a população do 
Rio: o primeiro ônibus urbano 
da América do Sul com ar­con­
dicionado e lugares ocupados 
apenas por passageiros sen­
tados, que ganhou fama entre 
os cariocas e foi logo apelida­
do de “frescão”. “Era um veícu­
lo com chassis Mercedes­Benz 
e carroceria Marcopolo, espe­
cialmente desenvolvido pela 
montadora, em parceria com a 
Thermoking, para a nossa em­
presa, pois o modelo não exis­

Inauguração da nova garagem da Viação Redentor, construída na Estrada do Gabinal, em Jacarepaguá, em junho de 1968
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tia no Brasil”, lembra Avelino 
Antunes.

A empresa, uma das primei­
ras a investir na informatização 
dos processos internos de ad­
ministração ao adquirir, ainda 
em 1969, seu primeiro compu­
tador, para ajudar no trabalho 
do Departamento Pessoal com 
a folha de pagamento, fez his­
tória novamente com os “fres­
cões”, adotados depois por vá­
rias outras companhias.

Encampação, clandestinos
e Covid

Entre os diversos desafios 
enfrentados pela Viação Re­
dentor ao longo de sua histó­
ria, um dos mais marcantes foi 
sua encampação pelo gover­
no estadual, em 1985, e, em es­
pecial, o período que se seguiu 
à devolução da operadora aos 
sócios. “A gestão pública trou­
xe problemas graves para as 
empresas que foram encampa­
das. Quando a operação voltou 
para a iniciativa privada, no dia 
3 de janeiro de 1988, encontra­
mos a empresa em estado pre­
cário, com mais de 50% da fro­
ta de 360 ônibus inativa, títu­
los protestados, dívidas traba­
lhistas e previdenciárias e sem 
estoque”, conta Antunes. “Logo 
depois, enfrentamos um ven­
daval que danificou o galpão 
da oficina. Foi um trabalho ár­
duo de reestruturação; um pe­
ríodo de muita luta, de mui­
ta dificuldade. Mas nós segui­
mos em frente e nos tornamos 
esta empresa que somos hoje”, 
completa Renata.

Os anos 1990 trouxeram 
nova crise para o setor de ôni­
bus do Rio de Janeiro, com a 
concorrência desleal de vans 
e kombis, na época chama­

das de transporte clandesti­
no e mais tarde batizadas de 
transporte alternativo. A atua­
ção desse “novo modal” inter­
feriu diretamente na deman­
da, gerando dificuldades para 

as empresas legalmente cons­
tituídas, como a Viação Reden­
tor e as demais operadoras do 
Grupo Redentor. “Enfrentamos 
muito firmemente a questão 
das vans e das kombis, que en­
tão atuavam de forma predató­
ria sobre o segmento”, afirma a 
diretora. 

Mais recentemente, o pe­
río do da pandemia da Covid­19 
também foi um teste de resi­
liência, como relata Pinheiro: 
“todo mundo sofreu, vários se­
tores sofreram... Porém, o setor 
de transporte não teve apoio; 
foi uma época muito dura. Mas 
estamos acostumados a lidar 
com as adversidades e supe­
rar. Então, continuamos traba­

“Atualmente, são 
670 ônibus e 2.800 

colaboradores no Grupo 
Redentor, que inclui também 
as empresas Transportes 
Barra (criada em 1991)
e Transportes Futuro

(em 1997)”Renata Pinheiro,
diretora do Grupo Redentor
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lhando”. Para a diretora, conse­
guir atravessar as crises e se 
manter com o espírito pionei­
ro e inovador são conquistas 
diretamente ligadas ao capital 
humano da empresa. “Temos 
um grupo de funcionários que 
é nosso maior patrimônio; são 
colaboradores que abraçam a 
luta e se comprometem com o 
desempenho e que foram fun­
damentais nos momentos em 
que mais precisamos”, desta­
ca Renata.

Diretrizes de ESG
Atualmente, as empresas 

do Grupo Redentor integram o 
Consórcio Transcarioca, ope­
rando linhas que ligam bairros 
da Zona Oeste do Rio entre si 
e ao Centro. O Grupo, de ca­
racterística familiar, tem entre 
os sócios, além de Avelino An­
tunes e seus descendentes, os 
descendentes de Getúlio e An­
tônio Antunes e de Evaristo e 
Alberto Pinheiro. As operado­
ras vêm se destacando por sua 
atuação nas áreas ambiental e 
social, buscando o alinhamen­
to com as diretrizes de ESG 
(Ambiental, Social e Gover­
nança), e fazendo investimen­
tos na melhoria do ambiente 
de trabalho, visando à satisfa­
ção de seus colaboradores. 

Na esfera ambiental, o Gru­
po Redentor desenvolve ações 
cujos objetivos são mitigar os 
impactos de suas operações. 
Seu Projeto Linha Verde mo­
nitora a pegada de carbono, 
o consumo de água e a ges­
tão de resíduos, com desta­
que para a recapagem própria 
de pneus, iniciativa pioneira na 
América Latina, e sua recicla­
gem, que contribuem para re­
duzir o consumo de energia, 

as emissões de CO2, o uso de 
matérias­primas e de descar­
tes na natureza. Além disso, o 
Grupo promove a reciclagem 
de baterias e a venda de suca­
ta de ônibus, apoiando a eco­
nomia circular. 

Outra ação de sucesso li­
gada à gestão de recursos é 
o reaproveitamento de água, 
através do sistema de reúso, 
que gera economia de 70% 
no custo, estimada anualmen­
te em R$ 1.000.000,00. A venda 
de óleos é mais uma iniciati­

va, e evita o descarte incorreto 
de contaminantes. Além disso, 
o Grupo utiliza a tecnologia do 
CoPilot, um módulo eletrônico 
que auxilia e educa os motoris­
tas, proporcionando de 5% a 
10% de economia de combus­
tível e reduzindo a emissão de 
poluentes. Dentro do Progra­
ma Despoluir, que mede e con­
trola as emissões de poluen­
tes pelos ônibus, as empresas 
possuem índice de 100% de 
aprovação, garantindo o Selo 
Verde para toda a frota.

Na esfera ambiental, o Grupo Redentor desenvolve 
ações cujos objetivos são mitigar os impactos de suas 
operações. Seu Projeto Linha Verde monitora a pegada 
de carbono, o consumo de água e a gestão de resíduos, 

com destaque para a recapagem própria de pneus, 
iniciativa pioneira na América Latina
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TRANSPORTE DO RIO DE JANEIRO AVANÇA NO 
CONTROLE ANTIFRAUDE 
O transporte intermunicipal do Rio de Janeiro 
entrou em uma nova fase de controle e 
transparência com a adoção do equipamento 
de biometria facial nas vans legalizadas. Desde 
o fim de outubro, os 527 veículos do sistema 
complementar operam com a tecnologia, 
tornando o Estado o primeiro do País a alcançar 
100% de cobertura. A iniciativa, conduzida 
pelo Detro-RJ em parceria com a Mais.Mobi — 

operadora da bilhetagem eletrônica da Riocard 
Mais — reforça o combate às fraudes no uso 
de benefícios tarifários, como o Bilhete Único 
Intermunicipal (BUI) e gratuidades.

Esse monitoramento reduz a ocorrência de 
fraudes, garante que recursos públicos sejam 
aplicados corretamente e fortalece a confiança 
do usuário no sistema. A implementação 



responde a uma demanda antiga. Um decreto 
estadual de 2016 já previa validadores com 
controle biométrico. Além das vans, as barcas, 
os ônibus intermunicipais e os sistemas 
metroviário e ferroviário também contam com 
as câmeras de biometria facial.

Concluída a instalação dos equipamentos, o 
galpão que serve como ponto final das vans 
intermunicipais, na Central do Brasil, foi o 
local escolhido para tirar dúvidas e capacitar 
os permissionários para o correto uso da 
tecnologia. Em novembro, a campanha “Olho no 
Benefício”, esteve por três dias no endereço para 
explicar o funcionamento do sistema e reforçar 
que os benefícios são pessoais e vinculados 
ao CPF. Apenas em 2025, mais de 110 mil 
cadastros foram bloqueados por uso irregular.

Com a biometria facial consolidada, o Rio de 
Janeiro dá um passo decisivo no enfrentamento 
à fraude e no fortalecimento de políticas públicas 
de mobilidade mais justas, eficientes e seguras.



O Vale Social unificado completou um ano. 
E a Secretaria de Estado de Transporte e 
Mobilidade Urbana (Setram) e a Riocard Mais 
registraram 135 mil cartões integrados e mais 
de 22 milhões de utilizações nos transportes 
públicos estaduais. O avanço representa um 
marco na política de acessibilidade do Estado, 
ao simplificar o deslocamento de pessoas com 
deficiência e usuários com doenças crônicas 
em todos os modais — metrô, trem, barcas e 
ônibus/vans intermunicipais.

Antes da integração, o beneficiário precisava 
utilizar até quatro cartões diferentes, o que 
dificultava o embarque. A unificação trouxe mais 

praticidade, padronização e maior eficiência no 
monitoramento do benefício, fortalecendo a 
segurança do sistema e garantindo a correta 
aplicação dos recursos públicos.

Para marcar essa nova etapa, os times que 
fazem o atendimento dos cartões Vale Social, 
tanto pela Setram quanto pela Riocard Mais, 
promoveram um Workshop de Boas Práticas, 
no mês de outubro, voltado ao aprimoramento 
do atendimento e à gestão do benefício. O 
encontro reforçou diretrizes de acolhimento, 
empatia e eficiência, além de estimular soluções 
integradas para aprimorar continuamente a 
experiência dos usuários.

VALE SOCIAL UNIFICADO COMPLETA UM ANO COM 135 
MIL CARTÕES INTEGRADOS 



Já está disponível uma nova funcionalidade 
no aplicativo do Riocard Mais, o sistema 
de bilhetagem do Estado do Rio: a recarga 
programada por saldo. Com essa modalidade, 
o passageiro não precisa mais se preocupar em 
lembrar de recarregar o cartão de transporte. 
Basta definir um valor no cartão e, quando o 
limite for atingido, uma nova compra de créditos 
é feita de forma automática. O mínimo é R$ 25.

A função vale para os cartões Expresso (rosinha), 
Vale-Transporte (laranjinha) e Digital (pelo app), 
além de pulseiras e chaveiros. A recarga serve 
para ônibus e vans intermunicipais, ônibus 

RECARGA PROGRAMADA POR SALDO É LANÇADA NO 
APP RIOCARD MAIS

municipais – exceto a capital fluminense, trem, 
metrô e barcas. Para quem usa o Bilhete Único 
Intermunicipal (BUI), a recarga automática 
também cobre ônibus municipais do Rio de 
Janeiro, BRT e VLT. Os cartões Riocard são 
aceitos em mais de 40 cidades do estado.

A recarga programada por saldo se junta à 
outra forma de pagamento similar, a recarga 
programada por data. Esse serviço permite que 
o cliente agende automaticamente uma recarga 
para uma data específica de cada mês dentro do 
aplicativo. Em ambos os casos, o pagamento é 
realizado por meio do cartão de crédito.

Baixe o App 
Riocard Mais
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Entre os dias 28 e 30 de 
outubro, a Semove mar­
cou presença no Are­

na ANTP 2025, o Congresso 
Brasileiro de Mobilidade Urba­
na, que aconteceu no espaço 
Transamérica Expo Center, em 
São Paulo. Além de totens es­
palhados pela feira e exibição 
do vídeo institucional, a Fede­
ração contou com a participa­
ção de especialistas nas pales­
tras, apresentações técnicas e 
no Podcast do Transporte. 

Mobilidade e comunicação
No segundo dia do even­

to, a engenheira de Transpor­
tes da entidade, Nanny Caroli­
ne Ribeiro, apresentou, em uma 
das sessões de comunicação 
técnica do Congresso, um estu­
do que utilizou a simulação de 

tráfego no município de Belford 
Roxo, na Região Metropolita­
na do Estado do Rio de Janeiro, 
para testar soluções de mobili­
dade urbana. O trabalho “A si­
mulação de tráfego como apoio 

à decisão de soluções de mo­
bilidade urbana”, assinado pe­
la própria engenheira, em par­
ceria com a diretora e a geren­
te de Mobilidade Urbana da Fe­
deração, respectivamente Rich­
ele Cabral e Eunice Horácio, é 
o assunto da matéria da pági­
na 34 desta edição da Revista 
Ônibus.

No dia 30, foi a vez da ge­
rente de Comunicação Institu­

Especialistas da Federação defenderam 
artigos sobre Portal do Rodoviário e 
simulação de tráfego e participaram de painel

Semove marca presença no Congresso 
Brasileiro de Mobilidade Urbana

Verônica Abdalla apresentou o Portal do Rodoviário
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cional, Verônica Abdalla, apre­
sentar o artigo “Portal do Rodo­
viário Semove: comunicação di­
gital voltada para a valorização 
dos profissionais de transpor­
te de passageiros do estado do 
Rio de Janeiro”. Abdalla falou 
sobre a criação do Portal, em 
2022, e destacou o conteúdo do 
site, integrado por: informações 
sobre o setor e notícias sobre as 
empresas do estado do Rio; di­
cas profissionais, de treinamen­
to e capacitação; oportunida­
des de trabalho nas empresas 
e de cursos no Sest Senat; di­
cas de lazer, turismo, cultura, 
saúde, esporte, português, entre 
outras; e maté rias contando as 
histórias de vida e profissionais 
de rodoviários, além dos con­
cursos e promoções. A geren­
te ressaltou também os núme­
ros atingidos em pouco mais de 
três  anos de funcionamento do 
Portal e a quantidade de publi­
cações já realizadas.

Elas no Transporte
e Mais.Mobi

A diretora de Mobilidade 
Urbana da Semove,  Richele Ca­
bral, participou, também no dia 
30, do painel “Elas no Trans­
porte. Equidade em Movimen­
to: como lideranças femininas 
aceleram a transformação da 
mobilidade”.  Richele enfatizou 
que a presença feminina em 
cargos estratégicos não é ape­
nas uma questão de justiça so­
cial, mas de otimização e me­
lhoria da qualidade do serviço. 
A diretora ressaltou a necessi­
dade de políticas que interrom­
pam o ciclo vicioso de exclusão 
no setor. “Investir em progra­
mas de mentoria e em capa­
citação direcionada para mu­
lheres é fundamental. Não bas­

ta apenas abrir as portas; pre­
cisamos pavimentar a estrada 
para que elas possam não só 
entrar, mas também  avançar e 
se consolidar como líderes. A 
equidade em movimento co­
meça no nosso RH e se reflete 
na rua, no serviço que entrega­
mos”, disse.

Pela Mais.Mobi, foi apre­
sentada a comunicação téc­
nica “Transformação digital 
no transporte público do esta­
do do Rio de Janeiro”, de auto­
ria da coordenadora de atendi­
mento Teresa Roza, que tam­
bém fez a defesa do case que 
fala sobre “Face Detection“, um 
método avançado de reconhe­
cimento facial a partir de algo­
ritmos, machine learning e in­
teligência artificial, que identifi­
ca faces em imagens ou vídeos. 
O projeto, realizado em parce­
ria com a Necxt, foi vencedor do 
prêmio Smart Customer 2025, 
em maio passado.

Além disso, o presidente 
exe cutivo da Semove, Arman­
do Guerra, participou do Pod­
cast do Transporte, promovido 
pelo Portal Diário do Transpor­

te. Ele falou em nome da Mais.
Mobi, esclarecendo que o foco 
é simplificar a experiência do 
usuário, integrando diferentes 
formas de pagamento — car­
tões bancários, carteiras digi­
tais, QR Codes e até reconheci­
mento facial — diretamente ao 
sistema de bilhetagem. “O pas­
sageiro não quer saber se está 
pagando com NFC, código ou 
aplicativo. Ele quer  subir no ôni­
bus e ir. O que fazemos é tornar 
isso invisível, simples e seguro”, 
explicou. Ele também destacou 
as vantagens para os opera­
dores: “ao integrar bilhe tagem, 
CRM e dados de pagamen­
to, conseguimos oferecer infor­
mações em tempo real sobre 
fluxo de passageiros e receita, 
reduzindo custos e ampliando o 
controle da operação”.

Todos os artigos apresenta­
dos durante o Arena ANTP 2025 
podem ser 
consultados 
na Bibliote­
ca Digital da 
ANTP, usan­
do o QR  Co­
de ao lado.

Teresa Roza, da Mais.Mobi, apresentou o case " Transformação digital no transporte 
público do estado do Rio de Janeiro"

podem ser 
consultados 

ca Digital da 
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OTransÔnibus (Sindica to 
das Empresas de Trans­
portes de Passageiros 

de Nova Iguaçu) levou quatro 
artigos para as sessões de co­
municação técnica do Arena 
ANTP 2025 (Congresso Bra­
sileiro de Mobilidade Urbana), 
realizado entre 28 e 30 de ou­
tubro, no Transamérica Expo 
Center, em São Paulo (SP).

O artigo “Os desafios no pro­
cesso de mudança cultural em 
instituição sindical”, de autoria 
da diretora de Desenvolvimento 
Humano e Organizacional, Rosa 
Emília da Conceição, com a co­
laboração das coordenadoras 
do Sistema de Gestão do Sindi­
cato, Patrícia Portela e Lúcia He­
lena de Souza, foi apresentado 
por Patrícia Portela. O trabalho 
fala sobre a mudança da cultu­
ra organizacional do TransÔni­
bus, com base nos objetivos es­
tratégicos, nos valores e na re­

estruturação das práticas, refle­
tindo a sua nova visão. Como 
fruto, gerou­se a orientação es­
tratégica dos processos, focan­
do nas necessidades das partes 
interessadas.

O engenheiro de transpor­
tes e gerente de Mobilidade Ur­
bana do Sindicato, Thadeu An­
dré Melo, apresentou dois ar­
tigos de sua autoria, em par­
ceria com o analista de Geo­
processamento Luiz Henrique 
de Carvalho Freires, – “Propos­
ta de financia mento público ao 
transporte urbano em Queima­
dos (RJ)” e “Estudo Diagnóstico 
da Infraestrutura Viária do Mu­
nicípio de Queimados (RJ)”. O 
primeiro analisa o desequilíbrio 
econômico do transporte coleti­
vo na cidade de Queimados, na 
Baixada Fluminense, e propõe 
um modelo de subsídio público, 
estruturado em fases e cenários 
operacionais, visando à susten­

tabilidade financeira, melhoria 
da qualidade e transparência na 
gestão. O segundo avalia a in­
fraestrutura viária do Município 
e seus impactos na mobilidade, 
à luz da Constituição de 1988, do 
Esta tuto da Cidade e da Política 
Nacional de Mobilidade Urbana, 
e propondo diretrizes de requa­
lificação orientadas pela susten­
tabilidade e equidade territorial.

O trabalho “SIGWeb colabo­
rativo para gestão aberta do trans­
porte público no Brasil”, de auto­
ria de Luiz Henrique de Carvalho 
Freires, em parceria com Thadeu 
André Melo, fala sobre o Integra 
Map, um SIGWeb de código aber­
to e colaborativo para a gestão do 
transporte público. Testado em 
Nova Iguaçu e Itaguaí, possibilita 
visualização interativa, análise es­
pacial e aporte de dados, fortalece 
a transparência, a governança e o 
planejamento sustentável da mo­
bilidade urbana.

TransÔnibus apresenta artigos de 
Recursos Humanos e Mobilidade Urbana

Patrícia Portela apresentou estudo sobre mudança da cultura organizacional do Sindicato
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Um estudo que utilizou a 
simulação de tráfego no 
município de Belford Ro­

xo, na Região Metropolitana do es­
tado do Rio de Janeiro, para testar 
soluções de mobilidade urbana, foi 
o tema do artigo técnico apresen­
tado, dia 28 de outubro, pela enge­
nheira de Transportes da Semove, 
Nanny Caroline Ribeiro, no Arena 
ANTP 2025, realizado no Transa­
mérica Expo Center, em São Paulo.

O trabalho, desenvolvido pe­
la própria engenheira, em parce­
ria com a diretora e a gerente de 
Mobilidade Urbana da Federação, 
respectivamente Richele Cabral e 
Eunice Horácio, utiliza o softwa­
re Aimsun, que permite reprodu­
zir em ambiente virtual o com­
portamento real de ruas e aveni­
das de cidades diversas. “A simu­
lação de tráfego e seus cenários 
de teste possibilitam elaborar pro­
postas de mobilidade urbana efi­

cazes, fundamentadas para solu­
cionar os maiores pontos críticos 
de uma cidade”, explica Nanny.

Transporte e infraestrutura
Belford Roxo possui uma das 

maiores populações da Baixa­
da — cerca de 483 mil habitan­
tes, segundo o último Censo do 
IBGE, realizado em 2022 — e um 
perfil de cidade-dormitório, com 
grande parte dos moradores tra­
balhando em municípios adjacen­
tes ou no Rio de Janeiro e voltan­
do para casa apenas para dormir. 
O estudo apurou que o sistema de 
transporte público do Município é 
composto pelos modos ferroviário 
e rodoviário, com o ônibus sen­
do predominante na vida dos ci­
dadãos. O transporte intermuni­
cipal se destaca, com 92 linhas 
em circulação. Por outro lado, são 
apenas duas linhas municipais 
operando. 

Quando o assunto é in­
fraestrutura, o trabalho mostrou 
que Belford Roxo conta com três 
terminais de ônibus e nenhu­
ma via com tratamento preferen­
cial para a circulação do transpor­
te coletivo, impactando no tempo 
de viagem de seus passageiros. 
Também não há integração física 
e operacional entre os sistemas 
intermunicipal e municipal. Já a in­
tegração tarifária consiste apenas 
no Bilhete Único Intermunicipal, 
que permite ao passageiro utilizar 
até dois modos de transporte, um 
deles obrigatoriamente intermuni­
cipal, no período de três horas, pa­
gando o valor máximo de R$ 9,40. 

Pesquisas e levantamento 
de dados 

Segundo Nanny, durante me­
ses, foram realizadas pesquisas 
de campo, de origem-destino, 
contagens de veículos e levanta­

Engenheira da Semove 
defende estudo 
de simulação viária 
para município de 
Belford Roxo

DIAGNÓSTICO, PROPOSIÇÕES E RESULTADOS  
 

Belford Roxo é um dos municípios que integra a Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
(RMRJ) e faz parte da denominada Baixada Fluminense. Segundo estimativas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é o município com a terceira maior população da 
Baixada Fluminense, com 483.087 habitantes em 2022. 
 
Belford Roxo apresenta um comportamento de núcleo dormitório, com uma grande massa de 
trabalhadores com emprego na cidade do Rio de Janeiro e municípios adjacentes. Por isso, 
o pleno conhecimento da configuração do sistema viário auxilia no entendimento dos 
eventuais problemas de tráfego que possam ocorrer no município. Vias arteriais saturadas e 
vias coletoras com fluxo de circulação em mão dupla são alguns dos pontos que se observam 
no sistema viário existente.  
 
O sistema de transporte público de Belford Roxo é composto pelos modos ferroviário e 
rodoviário. Todavia, o atendimento à população é predominantemente realizado pelo sistema 
de ônibus. O sistema intermunicipal se destaca, com 92 linhas circulando pelo território. Em 
contraste, há apenas duas linhas municipais em operação. Na Figura 1, são apresentadas as 
linhas dos sistemas de ônibus municipal e intermunicipal.  
 

 
Figura 1: Abrangência das linhas de ônibus municipais e intermunicipais 

Fonte: Elaboração própria 
 
Com relação à infraestrutura, Belford Roxo possui três terminais de ônibus, no entanto, não 
há vias com tratamento preferencial para a circulação do transporte coletivo, o que impacta 
no tempo de viagem de seus passageiros, além disso, não há integração física e operacional 
entre o sistema intermunicipal e o sistema municipal. Já a integração tarifária consiste apenas 
no Bilhete Único Intermunicipal, um benefício tarifário do Governo do Estado do Rio de Janeiro 
que permite o passageiro a utilizar até dois modos de transporte, um deles obrigatoriamente 
intermunicipal, no período de três horas, pagando o valor máximo de R$ 8,55.  
 
A compreensão do padrão de viagens da população é fundamental para o planejamento do 
sistema de transporte, permitindo a adequação da oferta à demanda, o planejamento de 
infraestrutura, dentre outros aspectos. Para conhecer este padrão em Belford Roxo, foi 
realizado um estudo de origem e destino do transporte público.  
 

 
Figura 3: Modos de transporte na área de estudo 

Fonte: Elaboração própria 
 
Após a definição da área a ser estudada, se iniciou a fase de coleta de dados em base 
primária, que é fundamental para se obter com exatidão os dados necessários ao estudo.  
Essas pesquisas foram divididas em pesquisas de reconhecimento, observação e detecção 
dos principais problemas, pesquisas de Contagem Volumétrica e pesquisa de Origem e 
Destino Veicular. 
 
A fase de pesquisa de observação de campo com levantamento fotográfico foi realizada para 
uma melhor compreensão dos problemas encontrados na área de estudo da região central do 
município de Belford Roxo. Foi realizado inicialmente um mapeamento a partir dos dados do 
software Google Street View em que se detectaram pontos problemáticos de infraestrutura e 
desrespeito à sinalização. A partir desse levantamento prévio, partiu-se para as inserções no 
local de modo a detectar as interferências no fluxo de tráfego e o impacto no deslocamento 
das pessoas.  
 
Foi realizada a estruturação do que foi detectado em campo por meio de anotações e imagens 
capturadas que documentam não somente as condições do tráfego nas principais vias, 
incluindo congestionamentos, fluxo de veículos, áreas de interseção crítica e transportes 
irregulares, como também qualquer perturbação no sistema que possa causar interferência 
na corrente de fluxo de tráfego. Através das fotos, foi possível observar os desafios diários 
enfrentados pelos motoristas e pedestres, bem como os impactos da infraestrutura viária atual 
na mobilidade urbana da região. 
 
Quanto ao sistema viário, foram detectados, principalmente locais de estacionamento 
irregular; presença de transporte irregular; embarque e desembarque em locais inadequados 
e irregulares; carga e descarga em locais inadequados e irregulares; falta de acessibilidade e 
locais com pouca ou nenhuma segurança viária; falta de sinalização horizontal e vertical; 
pontos de congestionamento e gargalos viários e de movimentos conflitantes. Para o sistema 
de transporte público coletivo por ônibus as principais observações passam pela falta de 
infraestrutura dos pontos de embarque e desembarque e falta de acessibilidade e segurança 
viária para a população. 
 
Posteriormente, foi realizada a Contagem Classificada Veicular (CCV) que, segundo o DNIT 
(2006), consiste no registro da quantidade de veículos que cruza um determinado trecho da 
via, agrupando-os pelas suas classes, no caso, entre carros, motos e ônibus. É uma técnica 

Abrangência das linhas de ônibus municipais e intermunicipais Modos de transporte na área de estudo
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mentos fotográficos nas principais 
vias do centro de Belford Roxo. O 
diagnóstico revelou uma série de 
problemas, como estacionamento 
irregular, falta de sinalização ade­
quada, transporte clandestino e 
pontos de embarque sem acessi­
bilidade. Também foram analisa­
dos os dados do transporte públi­

co da cidade. “Observamos locais 
de embarque e desembarque em 
áreas inadequadas, ausência de 
segurança viária e gargalos que 
comprometem a fluidez do tráfe­
go”, relata a engenheira.

Nanny revelou que, a par­
tir das pesquisas e dados coleta­
dos, foram criados quatro cenári­
os de simulação de tráfego pa­
ra testar diferentes propostas pa­
ra a reorganização viária. “As so­
luções iam desde ajustes pontuais 
na sinalização até reestruturações 
completas de circulação nas vias 
centrais. Essas simulações per­
mitiram prever o impacto de cada 
intervenção antes da execução, o 
que garante mais precisão e efi­
ciência no planejamento”, expli­
cou. 

Cenários analisados
e resultados

A engenheira contou que, en­
tre os cenários analisados, dois 
se destacaram: um que propõe 
uma reestruturação completa da 
circulação viária em toda a área 
de estudo, revisando os fluxos viá­
rios, reorganizando a dinâmica 
do tráfego e melhorando a inte­
gração entre os diferentes modos 
de transporte, e outro que ado­
tou uma metodologia focada em 
readequações pontuais, dirigidas 
às áreas mais críticas. “A proposta 
mais pontual apresenta indicado­

“A proposta mais 
pontual apresenta 

indicadores superiores ao 
desempenho do cenário 
atual. É uma solução 
menos complexa do 

que uma restruturação 
completa e com boa 

relação entre esforço de 
implantação e ganhos 

operacionais”Nanny Caroline Ribeiro,
engenheira de transportes da Semove

res superiores ao desempenho do 
cenário atual. É uma solução me­
nos complexa do que uma restru­
turação completa e com boa re­
lação entre esforço de implan­
tação e ganhos operacionais”, de­
fendeu Nanny. 

Segundo a engenheira, en­
contrar soluções que sejam 
viáveis operacional e economi­
camente é o que separa a boa 
ideia da implementação e defi­
ne a escolha final para otimizar 
e aprimorar o sistema de mobi­
lidade urbana da região central 
do município de Belford Roxo. 
Essa escolha deve estar alinha­
da aos objetivos do projeto, à ca­
pacidade de execução e à acei­
tação das mudanças por parte 
dos usuários e demais públicos, 
considerando sempre a relação 
custo­benefício e os impactos a 
longo prazo.

De acordo com as autoras do 
artigo, os benefícios vão além da 
melhoria do trânsito: “a reorga­
nização da circulação viária po­
de estimular o comércio local, re­
duzir o consumo de combustível 
e diminuir a emissão de poluen­
tes, contribuindo para uma mo­
bilidade mais sustentável”. Nan­
ny, Eunice e Richele acreditam 
que o caso de Belford Roxo po­
de servir de exemplo para outras 
cidades da Região Metropolitana 
e do País.

 
Figura 4: Rede elaborada no Aimsun 

Fonte: Elaboração própria 
 
Além da fase de configuração das principais características viárias, o desenvolvimento da 
rede também contempla o sistema de transporte coletivo. Para a microssimulação há a 
necessidade de cadastramento de todos os itinerários das linhas de ônibus (sentido ida e 
sentido volta) que circulam pela rede simulada, além da configuração do quadro horário de 
partidas, este feito para a hora pico, determinada pela tabulação dos dados da pesquisa de 
contagem classificada veicular (CCV). 
 
Para a área de estudo de Belford Roxo foram cadastradas linhas de ônibus municipais e 
intermunicipais que operam na região. Já as informações referentes aos quadros horários das 
linhas cadastradas foram coletadas junto aos operadores do sistema. Além dos itinerários do 
transporte coletivo, toda infraestrutura de pontos de embarque e desembarque foram 
alocados para a rede simulada, sendo necessário também fazer a caracterização do tipo de 
ponto e qual seu lado da via. 
 
Por fim foi realizada a configuração do sistema de sinalização semafórica, sendo esta etapa 
dividida em duas partes: a primeira sendo a criação dos grupos semafóricos da interseção 
(movimentos permitidos para cada fase do plano), e a segunda sendo a edição do plano de 
controle semafórico (tempo de verde, tempo de amarelo, defasagem, ciclo e outros). Os 
planos semafóricos das interseções foram coletados a partir das visitas de campo realizadas 
na área de estudo. 
 
Realizada toda a parte de caracterização da rede simulada e também as entradas de dados 
do sistema de transporte, foi necessário fazer a inserção da demanda de tráfego por meio das 
contagens classificadas veiculares (veículos particulares e caminhões) e da Matriz O/D 
veicular. Com a definição da Matriz O/D veicular a obtenção do cenário atual já se torna 
possível, tendo como última fase, a parte de calibração da rede simulada. 
 
Após a criação e calibração da rede, foram levantados e analisados indicadores de fila média, 
tempo de viagem e velocidade média para análise do cenário atual. Essas informações foram 
fundamentais para elaborar um diagnóstico da área de estudo, estabelecer uma base 
confiável para futuras comparações e, especialmente para planejar e sugerir intervenções que 
possam melhorar o desempenho do sistema viário local. 
 
Diante dos dados coletados no diagnóstico e da análise do cenário atual, foram discutidas 
intervenções viárias específicas, como a readequação de interseções, ajustes na sinalização 

 
Figura 5: Análise comparativa gráfica - cenário atual x cenário 04: software Aimsun 

Fonte: Elaboração própria 
 

 

 
Figura 6: Análise comparativa gráfica - cenário atual x cenário 02: software Aimsun 

Fonte: Elaboração própria 
 
A decisão entre os cenários deve considerar as prioridades estratégicas e as condições 
específicas do gestor público ou da organização responsável pela implementação. O Cenário 
04 é recomendado para situações onde há disponibilidade de recursos financeiros, técnicos 
e institucionais, além de disposição para enfrentar os desafios inerentes às mudanças 
estruturais amplas. Por outro lado, o Cenário 02 oferece uma alternativa intermediária, que, 
mesmo com intervenções mais localizadas e menos impactantes, proporciona melhorias 
significativas e tangíveis em relação ao cenário atual. 
 
Portanto, a escolha final para otimizar e aprimorar o sistema a mobilidade urbana da região 
central do município de Belford Roxo deve estar alinhada aos objetivos do projeto, à 
capacidade de execução e à aceitação das mudanças por parte dos usuários e demais 

Rede elaborada no Aimsun Análise comparativa gráfica - cenário atual x cenário 04
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A BYD apresentou o BC10LE, o primeiro chassi de 
ônibus elétrico midi desenvolvido especificamente 
para o mercado brasileiro. Com 10 metros 
de comprimento, o modelo destaca­se pela 
flexibilidade, sendo ideal tanto 
para o alto fluxo dos centros 
urbanos quanto para vias estreitas.

O veículo é equipado com a 
tecnologia das baterias Blade BYD, 
que oferecem segurança superior, 
estabilidade térmica e uma vida 
útil de mais de 3.000 ciclos. Seu 
sistema modular permite ajustes 
de carroceria e otimiza a eficiência 
energética, garantindo maior 
autonomia mesmo em trajetos 
com paradas frequentes.

Marcello Schneider, diretor da 
BYD, ressalta que cada chassi 
evita a emissão de 118 toneladas 
de CO2 por ano e possui vida útil 

de até 15 anos, superando os modelos a diesel. 
Reforçando o compromisso com a cadeia produtiva 
local, a empresa anunciou que a fábrica de Manaus 
produzirá os packs das baterias a partir de 2026.

BYD inova com o primeiro chassi elétrico midi do Brasil 

Em paralelo ao Congresso Brasileiro de Mobilidade Urbana, Arena ANTP 2025, realizado entre os 
dias 28 e 30 de outubro, no Transamérica Expo Center de São Paulo, os principais fornecedores do 
mercado brasileiro de produtos e serviços para o setor de transporte por ônibus participaram de uma 
Feira com a presença de cerca de 2.000 visitantes e apresentaram suas novas soluções e inovações, 
veja alguns destaques a seguir. O processo de transição para a eletromobilidade foi o assunto prin-
cipal da maioria dessas empresas, como tem acontecido nas feiras de mobilidade nos últimos anos.

Feira do Arena ANTP teve 
mobilidade sustentável como foco
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e financiamento. A Mercedes­Benz afirma ter 
capacidade produtiva para atender à demanda 
nacional e latino­americana.

O ecossistema de eletromobilidade da marca inclui 
suporte técnico especializado, consultoria para 
implementação de infraestrutura, treinamento de 
motoristas e equipes de manutenção e atendimento 
dedicado nos concessionários.

O FleetBus complementa esse pacote de soluções. 
Integrado de série nos elétricos e nos modelos Euro 
6 a partir de 2025, o sistema fornece dados em 
tempo real sobre operação, estilo de condução e 
diagnóstico remoto, permitindo redução de custos e 
maior disponibilidade da frota.

Com produtos, serviços e participação ativa nos 
debates técnicos, a Mercedes­Benz reforçou seu 
compromisso com a transição energética e com 
a modernização do transporte público urbano no 
Brasil. O engenheiro Mike Munhato, gerente de 
eletromobilidade, falou sobre desafios da transição 
energética, enquanto Simone Krüger Frizzo, vice­
presidente de RH, abordou a participação feminina 
na mobilidade.

Mercedes-Benz do Brasil 
destaca eletromobilidade
A Mercedes­Benz do Brasil apresentou suas 
soluções de mobilidade sustentável. O destaque 
do estande foi o chassi elétrico urbano eO500U, 
desenvolvido integralmente no País e já produzido 
em série na fábrica de São Bernardo do Campo. 
A marca também demonstrou, com destaque o 
sistema de telemetria FleetBus, solução digital 
exclusiva para gestão de frotas, e participou de 
debates com especialistas. 

O eO500U oferece zero emissão local, operação 
silenciosa e conforto a bordo. Com autonomia 
de até 270 km — uma das maiores do País — e 
capacidade para carroçarias de até 13,2 metros, o 
modelo traz tecnologia alinhada ao ônibus elétrico 
eCitaro, da Daimler Buses. O sistema de recarga 
plug­in CCS2 permite carga total em até três horas.

Em expansão no Brasil, o eO500U já realiza testes 
em diversos estados e tem novas demonstrações 
previstas, inclusive com a versão articulada 
eO500UA, programada para avaliações internas 
em 2025. No exterior, Chile e Argentina já testaram 
o modelo com bons resultados, e o México será o 
próximo mercado.

Segundo a empresa, a adoção em larga escala da 
eletromobilidade requer integração entre governos 
e iniciativa privada para viabilizar infraestrutura 
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Mike Munhato, gerente de Eletromobilidade, foi 
um dos participantes e debatedores do painel 

“Avanços e desafios para a transição energética e a 
descarbonização do transporte público no Brasil”

Chassi elétrico 
eO500U oferece 
zero emissão local, 
operação silenciosa 
e conforto a bordo
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A Mais.Mobi e a Prodata Mobility divulgaram no Arena 
ANTP 2025 uma aliança estratégica que visa integrar a 
vasta experiência da Prodata em bilhetagem eletrônica 
e controle operacional com a expertise da Mais.Mobi 
em soluções de pagamento e relacionamento com o 
passageiro.

A Mais.Mobi focou, em seu estande, em demonstrar 
como contribui para criar e evoluir o ecossistema digital 
do transporte público, agindo como um suporte "ombro 
a ombro" que facilita o acesso, pagamento e informações 
para o passageiro, o operador e a autoridade de 
transporte.

Esse ecossistema foi detalhado em três dimensões 
essenciais: Produto; Vendas e Atendimento e 
Relacionamento/Fidelização.

A tecnologia da Mais.Mobi visa entregar controle e 
informação, facilitando o pagamento e fornecendo dados 
essenciais para a governança e planejamento, como a 
noção de quantas pessoas estão utilizando o transporte, 
em que hora e em qual local.

O diretor executivo da Mais.Mobi, Cassiano Rusycki, 
participou de debates e concedeu entrevistas, abordando 
inovações, soluções, fidelização, como o Clube.Mobi, que 
é pioneiro em transformar  "usuários" em clientes, e a 
integração inteligente de modais. Profissionais da empresa 
também tiveram artigos técnicos selecionados para 
apresentação no congresso.

Já a Prodata utilizou o palco do evento para apresentar 
uma nova geração de equipamentos e soluções que 

Mais.Mobi e Prodata anunciam aliança estratégica
demonstram o compromisso da empresa com a evolução 
tecnológica. Exibiu um novo terminal de pagamento, com 
design moderno e funcionalidades avançadas: tela maior, 
touchscreen e QR Code integrado, aceitando pagamentos 
com cartão de crédito e débito.

Ele inclui ainda uma câmera para o controle de 
gratuidades e semigratuidades, utilizando crachás. Outro 
destaque foi o equipamento que possibilita a recarga 
embarcada, permitindo ao passageiro verificar e comprar 
créditos diretamente dentro dos ônibus, via WhatsApp, 
aplicativo ou web.

A aliança entre Mais.Mobi e Prodata consolida uma 
abordagem completa para o mercado de transporte 
público, unindo hardware robusto e controle de 
bilhetagem com a experiência em relacionamento com o 
cliente e facilidade de pagamento, elementos cruciais para 
a evolução da mobilidade no Brasil.

coluna ônibus
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das emissões de material particulado e 84% de 
gases de efeito estufa.

• Autonomia: três cilindros de combustível com 
capacidade total de 360 litros, resultando em 
autonomia de até 450 quilômetros, dependendo da 
aplicação.

• Segurança: conta com controle de tração, 
estabilidade e bloqueio do veículo com porta aberta.

VLT Prosper (Veículo Leve sobre Trilhos)

A Marcopolo apresentou um mockup do VLT Prosper, 
o mesmo modelo que será fornecido para o sistema de 
transporte urbano de Teresina, Piauí.

• Nome Técnico: Prosper CITY.
• Fabricação: desenvolvido pela Marcopolo Rail e 

fabricado 100% no Brasil.
• Uso: projetado para atender necessidades de 

mobilidade urbana em cidades de médio e grande 
porte.

• Capacidade: alta capacidade de transporte, 
comportando 560 passageiros em uma composição 
de 3 carros.

“Expor três diferentes soluções para o transporte 
público urbano demonstra a estratégia da Marcopolo 
em inovar e desenvolver produtos para atender às 
diferentes demandas das cidades brasileiras em 
mobilidade sustentável”, afirmou Ricardo Portolan, diretor 
de Operações Comerciais para o Mercado Interno e 
Marketing da Marcopolo.

Marcopolo, líder nacional em soluções de transporte, 
destacou, no Arena ANTP 2025, seus lançamentos 
em descarbonização e mobilidade sustentável. A 
companhia reforçou seu papel como agente ativo na 
transformação do transporte público brasileiro, com 
foco em sustentabilidade, tecnologias de combustíveis 
renováveis e modernização dos modais.

Três soluções foram expostas, demonstrando a 
pluralidade de alternativas da empresa para atender às 
metas de descarbonização em diferentes regiões do 
País:

Marcopolo Attivi Integral (Ônibus Elétrico)
O Attivi Integral é o primeiro ônibus 100% elétrico 
desenvolvido inteiramente pela Marcopolo (chassi 
e carroceria). O projeto priorizou a nacionalização 
de componentes, incluindo baterias e sistemas 
eletroeletrônicos.

• Comprimento Máximo: 13.000 mm.
• Motorização: motor elétrico WEG com potência 

máxima de 385 kW e torque de 2.800 Nm.
• Baterias: CATL, com capacidade de 350 kWh.

Volare Fly 10 GV (Micro-ônibus GNV e Biometano)
Alinhada à estratégia de descarbonização, a Volare, 
marca e unidade de negócios da Marcopolo,  
desenvolveu o Fly 10 GV, movido a gás veicular 
(GNV e biometano). O motor foi concebido por meio 
de parcerias estratégicas especialmente para essa 
aplicação.

• Sustentabilidade: proporciona redução de até 96% 

Marcopolo  apresenta soluções inovadoras
para descarbonização e mobilidade sustentável
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Eletra consolida 
posicionamento 
como desenvolvedora 
de soluções para  
eletromobilidade
A Eletra teve presença estratégica no Arena ANTP 
2025, reforçando seu papel como uma das principais 
referências brasileiras em tecnologias de tração 
elétrica. Durante o evento, a empresa apresentou 
sua nova linha de chassis elétricos e lançou o 
EletraConsult, serviço inédito de consultoria para 
operadores e gestores públicos que desejam avançar 
na eletrificação de suas frotas.

Os novos chassis elétricos — com versões entre 11,5 
e 23 metros, piso baixo e autonomia de até 350 km 
— chegam com índice de nacionalização de 95% e 
credenciamento BNDES/Finame. Projetados para 
operações urbanas e metropolitanas, atendem tanto 
corredores BRT quanto linhas convencionais. Um dos 
destaques é o eixo direcional traseiro nos modelos 
superarticulados, que amplia a manobrabilidade e a 
eficiência operacional.

A Eletra também apresentou avanços tecnológicos 
desenvolvidos em parceria com a WEG. A 
cooperação resultou em baterias de maior 
capacidade, motores e inversores mais leves — 
com redução de até 350 kg no conjunto motriz — 
e integração total entre os sistemas de tração e 
armazenamento. O conjunto aumenta a autonomia, 
melhora o desempenho e incrementa a capacidade 

de passageiros, combinando eficiência energética e 
engenharia nacional.

Além dos novos produtos, a empresa revelou o 
EletraConsult, um programa de consultoria técnica 
que abrange todas as etapas da transição para frotas 
elétricas. O serviço inclui estudos de viabilidade, 
planejamento de infraestrutura de recarga, 
operações-teste, capacitação de equipes e suporte 
pós-implantação. A iniciativa conecta operadores a 
instituições financeiras e fornecedores de energia, 
acelerando o processo de descarbonização. Para a 
diretora-presidente Milena Braga Romano, trata-se 
de “criar soluções sob medida e não apenas vender 
tecnologia”.

Com sede em São Bernardo do Campo, a Eletra é 
pioneira no setor desde 1999 e integra o Grupo ABC, 
tradicional na mobilidade urbana. A empresa acumula 
marcos como o primeiro ônibus elétrico híbrido do 
mundo, o primeiro 100% elétrico nacional e o primeiro 
caminhão elétrico brasileiro. Seu portfólio atual — o 
mais completo da América Latina — conta com 12 
modelos, entre midiônibus, padrons, articulados e 
soluções de retrofit. Mais de 20 milhões de quilômetros 
já foram rodados por veículos Eletra, resultando na 
redução de 21,8 milhões de toneladas de CO2.

A participação na Arena ANTP 2025 consolidou o 
novo posicionamento da marca: ser não apenas 
fabricante de ônibus elétricos, mas desenvolvedora 
integrada de soluções para a eletromobilidade. Com 
tecnologia nacional, experiência prática e foco em 
parcerias, a Eletra reafirma sua visão de protagonismo 
brasileiro na transição para um transporte público 
sustentável.
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A Busscar, encarroçadora com sede em Joinville 
(SC) pertencente ao Grupo Caio Induscar, teve 
presença estratégica no Arena ANTP 2025.

A marca levou para o pavilhão de exposição o 
Panorâmico DD, integrante da família NB1, modelo 
que combina conforto, robustez e eficiência para 
viagens de média e longa distância.

Projetado para oferecer praticidade operacional 
e conforto aos passageiros e motoristas, o 
Panorâmico DD apresenta diferenciais técnicos que 
reforçam a engenharia característica da Busscar:

• Cabine de motorista mais ampla do mercado;

• Ambos os salões com altura padrão de 1,80 m;

• Espelhos retrovisores mais próximos do 
motorista, com visibilidade total para facilitar 
manobras;

• Conjunto de seis saídas de ar­condicionado 
direcionadas ao motorista;

• Bagageiro traseiro com abertura para trás, 
facilitando a movimentação das bagagens;

• Central elétrica com acesso externo, o que 
permite manutenção sem interferir na cabine;

• Lanternas traseiras individualizadas para 
manutenção simples e reposição econômica;

• Faróis auxiliares superiores de longo alcance;

• Itinerário central entre os para­brisas, 
garantindo conforto visual e facilidade de 
manutenção;

• Cabine padronizada para todos os chassis.

Já a encarroçadora Caio, líder nacional de ônibus 
urbanos, do mesmo grupo da Busscar, apresentou 
sua carroceria para ônibus elétricos: eApache Vip, 
na configuração de 9 metros.

Fabricado para oferecer eficiência, acessibilidade, 
conforto e responsabilidade socioambiental, o 
eApache Vip se destaca por reunir design funcional, 
tecnologia embarcada e uma estrutura robusta, 
reciclável e de alta durabilidade. A carroceria possui 
piso alto, salão interno amplo, assentos estofados 
e ergonômicos, ar­condicionado, itens acessíveis e 
um layout que, além de contribuir para o bem­estar 
dos passageiros, garante maior manobrabilidade ao 
veículo.

O modelo é totalmente livre de emissões e 
apresenta soluções voltadas à facilidade de 
manutenção. Seu projeto estrutural prioriza 
operações em bairros menores, alinhando 
comodidade, robustez e modernidade, atributos que 
refletem a atuação estratégica da Caio em antecipar 
as tendências do transporte urbano.

Caio apresenta eApache Vip e Busscar, Panorâmico DD
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Dezembro de 2025 vem 
registrar o 40º aniversá­
rio de um benefício que 

é hoje parte do cotidiano dos tra­
balhadores formais brasileiros: o 
Vale-Transporte. De grande im­
portância social, surgiu como 
uma solução para empregados 
e empregadores, em fase con­
turbada de nossa economia. E 
se mantém até hoje ajudando a 
garantir o acesso a oportunida­
des de emprego e à assiduidade 

no comparecimento ao trabalho 
para milhões de pessoas. 

Sua origem foi em perío­
do bastante confuso da reali­
dade nacional. Os anos 80 fo­
ram considerados como a “dé­
cada perdida” da economia bra­
sileira. Eram tempos difíceis, de­
correntes principalmente da cri­
se internacional do petróleo e da 
grande dívida externa assumida 
pelo País durante o regime mili­
tar. Havia uma turbulência social 

causada pelo início da redemo­
cratização e o empobrecimen­
to da população era crescente. A 
hiperinflação assombrava a to­
dos, com aumentos de preços 
diários, e a remarcação dos va­
lores dos produtos era tão rápi­
da que acontecia na frente dos 
clientes. O ambiente era de in­
tranquilidade, com planos eco­
nômicos, como o Plano Cruzado, 
implantando mudanças que não 
conseguiam resolver a situação 

Conquista do trabalhador brasileiro 
comemora 40 anos de existência
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e mecanismos de aumentos sa­
lariais mensais que não conse­
guiam manter o poder aquisitivo 
do dinheiro. Os salários de gran­
de parte dos trabalhadores eram 
insuficientes para cobrir o paga­
mento do transporte no percur­
so casa-trabalho-casa até o fim 
do mês, o que provocava absen­
teísmo e agravava ainda mais 
sua situação, uma vez que as fal­
tas geravam descontos nos já 
parcos vencimentos. Aumentos 
nas tarifas eram muitas vezes 
motivos de protestos em vários 
estados brasileiros.

Criação do Vale-Transporte
Foi nesse panorama que, por 

iniciativa do deputado Affonso 
Camargo (1929-2011), cujo pro­
jeto de Lei deu origem à Lei nº 
7.418, de 16 de dezembro de 1985, 
foi instituído o Vale-Transporte, 
considerado a maior conquista 
trabalhista das últimas décadas. 
Inicialmente, porém, o benefí­
cio era facultativo, o que deixava 
ainda larga faixa de empregados 
sem usufruir desse direito. Em 
1987, a Lei nº 7.619 corrigiu es­
sa situação, tornando a conces­
são obrigatória. Os empregado­
res passaram a fornecer anteci­
padamente o valor para custear 
o deslocamento do empregado 

para o trajeto casa-trabalho-ca­
sa, sendo permitido o desconto 
máximo de 6% dos seus venci­
mentos. 

A criação desse instrumen­
to significou mais do que asse­
gurar a ida e volta dos beneficiá­
rios para o local de trabalho du­
rante os dias úteis do mês. Fa­
cilitou o acesso a emprego pa­
ra pessoas que moravam longe 
dos polos geradores de opor­
tunidades; gerou economia pa­
ra as famílias, principalmente 
aquelas onde havia vários mem­
bros trabalhando formalmente; 
aumentou a produtividade nas 
organizações, com a diminuição 
do absenteísmo,e, na época, até 
mesmo ampliou a utilização do 
transporte público. 

Quem tem direito
Têm direito a receber o 

Vale-Transporte, além de contra­
tados pelo regime celetista, tra­
balhadores temporários, empre­
gados domésticos, estagiários e 
prestadores de serviços subcon­
tratados. Sua concessão deve 
abranger todo o percurso casa­
-trabalho-casa, mesmo que seja 
necessário pegar mais de uma 
condução, desde que o trajeto 
seja realizado em transporte pú­
blico.

Variedade de modelos 
na implantação

A lei que criou o Vale-Trans­
porte não especificou um mode­
lo a ser adotado, apenas exigia 
que cada operador criasse o seu 

“O Detro, sempre 
preocupado com o bem-estar 

do cidadão, entende que 
um aplicativo que mostra os 
ônibus em tempo real facilita 
a vida do usuário, evitando 
longas esperas no ponto e 

permitindo uma viagem mais 
eficiente e tranquila”Raphael Salgado, 

presidente do Detro-RJ

Os tíquetes de papel exigiam trabalho manual de contagem e verificação



46

história

esquema de produção e 
distribuição, o que causou 
confusão em vários esta­
dos do País, com o surgi­
mento de uma diversida­
de de formatos – vales de 
papel, tíquetes com faixas 
magnéticas, fichas plás­
ticas e outras opções. O 
usuário do transporte pú­
blico que usava mais de 
uma condução em seu tra­
jeto era, nesses casos, obri­
gado a andar com duas ou 
mais versões de vales. 

No Rio de Janeiro, po­
rém, os operadores dos 
diversos modais opta­
ram por adotar um modelo úni­
co, aceito nos diversos modos, e 
elegeram a Federação das Em­
presas de Transportes Rodo­
viários do Estado do Rio de Ja­
neiro para a produção, adminis­
tração, distribuição e repasse 
dos valores para as empresas. 
Foram criados vales em papel­
­moeda, a fim de evitar fraudes, 
e o sistema deu muito certo, com 
o know how adquirido tendo ser­
vido de inspiração para outros 
estados. Depois de algum tem­
po, o verso do tíquete fluminen­
se passou a ter um uso nobre: 
veiculava mensagens alertando 
sobre campanhas de saúde e 

outras ações de utilidade 
pública.

Mecanismos para
evitar fraudes

Apesar de constantes mu­
danças de modelo, da impressão 
em papel­moeda e de outros cui­
dados para evitar as fraudes, o 
número de tentativas de burlar a 
lei aumentava. Os próprios bene­
ficiários, muitas vezes, passavam 
o benefício para outras pessoas, 
ou vendiam os tíquetes, utilizan­
do muitas vezes o recurso para 
compra de outros produtos. Em 
outras ocasiões, eles eram rou­
bados, adulterados e usados ile­
galmente. A tecnologia veio pa­
ra mudar essa situação, com a 
implantação de cartões eletrô­
nicos. Atualmente, existem inú­
meros cartões de Vale­Transpor­
te sendo utilizados com sucesso 
pelo Brasil afora, e houve queda 

das tentativas de fraude, 
uma vez que o uso irregu­
lar pode ocasionar a per­
da do benefício e até gerar 
demissão por justa causa.

Tecnologia do
Vale-Transporte traz
outros benefícios

No Rio de Janei­
ro, o ano de 2005 trou­
xe a substituição do tíque­
te em papel pelo cartão 
RioCard, evolução tecno­
lógica que trouxe como­
didade e praticidade pa­
ra seus  usuários. O avanço 
permitiu a criação de pro­

dutos como o Riocard Expresso, 
cartão de pagamento de trans­
porte que pode ser adquirido fa­
cilmente por qualquer pessoa, e 
muitos outros, hoje sob a marca 
Riocard Mais. Essa expertise fa­
cilitou a implantação do Bilhe­
te Único Intermunicipal, pelo go­
verno do estado do Rio de Janei­
ro, em 2009. O benefício permite 
a integração entre dois modos de 
transporte, desde que um deles 
seja intermunicipal, pelo pe ríodo 
de três horas, com valor máximo 
de passagem de R$ 9,40.. A tec­
nologia Riocard Mais possibilitou 
também a introdução de outras 
políticas tarifárias, como o Bilhete 
Único Carioca, o Tarifa Solidária, 
de Saquarema, e muitos outros.

O texto para discussão publi­
cado, em abril de 2024, pelo Ins­

No Rio de Janeiro,
o ano de 2005 trouxe
a substituição do tíquete
em papel pelo cartão RioCard, 
evolução tecnológica que
trouxe comodidade e 
praticidade para
seus usuários

O tíquete em papel evoluiu para o cartão RioCard e, 
depois, para o Riocard Mais. Essa tecnologia permite 
benefícios como o Bilhete Único
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tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada – Ipea –, de autoria de 
Carlos Henrique Ribeiro de Car­
valho, sob o título “Auxílio­trans­
porte aos trabalhadores metro­
politanos brasileiros: são os mais 
pobres que real mente se bene­
ficiam?”, ba seando­se em dados 
da Pesquisa de Orçamentos Fa­

miliares de 2018­2019 do Institu­
to Brasileiro de Geo grafia e Esta­
tística (POF/IBGE), diz o seguin­
te: “mostrou­se que as pessoas 
dos estratos sociais mais baixos, 
com menos escolaridade e renda, 
são justamente as que menos re­
cebem o auxílio. No entanto, ob­
servou­se que a principal políti­

ca de auxílio­transporte no Bra­
sil  – o Vale­Transporte – é bas­
tante importante para os traba­
lhadores de baixa renda, uma vez 
que aumenta o seu alcance terri­
torial no trabalho e, consequente­
mente, as possibilidades de em­
prego, além de melhorar as con­
dições de mobilidade e de gastos 
das famílias. O desafio é ampliar 
essa política que inclui apenas os 
trabalhadores formais para atin­
gir também os desempregados e 
trabalhadores informais”.  O texto 
recomenda a adoção de políticas 
públicas complementares ao Va­
le­Transporte, reconhecendo não 
só sua importância, como defen­
dendo a necessidade da amplia­
ção da sua abrangência. Afinal, 
nessas quatro décadas de exis­
tência, o Vale­Transporte cumpre 
os objetivos para o qual foi cria­
do, assegurando ao trabalhador 
seus deslocamentos casa­traba­
lho­casa com economia e ao em­
presário a assiduidade de seus 
trabalhadores.

Legislação e Vale-Transporte: uma viagem no tempo
1981 O Projeto de Lei nº 5.378/81, de autoria do então deputado Victor Faccioni (RS), foi pio­

neiro na discussão da política de Vale­Transporte no País;

1985 Instituída a Lei federal 7.418/85, conhecida como a Lei do Vale­Transporte;

1994 No ano de 1994, a CLT reforçou a natureza indenizatória do Vale­Transporte, deixando 
claro que não poderia ser incorporado ao salário. 

1997 A Lei 9.528 confirmou que o benefício não constitui base de incidência de contribuições 
previdenciárias e de FGTS.

2021 O chamado Marco Regulatório Trabalhista Infralegal (Decreto 10.854), modificou, extin­
guiu e inseriu regras trabalhistas, e alterou a redação da Lei do Vale­Transporte, incluin­
do instruções sobre a base de cálculo, regras para empresas que emitem e comerciali­
zam o vale­transporte e a proibição de utilização em transporte coletivo de natureza pri­
vada e transporte público individual como os aplicativos, por exemplo.

2022 Através da Portaria nº 1.097, o eSocial passa a exigir campos específicos para o vale­
­transporte, buscando maior detalhamento.

2023 Outra Portaria, esta de nº 1.486, consolidou a autuação automática de empresas que dei­
xem de informar a concessão ou o desconto correto do benefício.
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Durante o século XXI, a Chi­
na aumentou sua popu­
lação urbana em mais de 

100%, incorporando cerca de 500 
milhões de novas pessoas às ci­
dades. No mesmo período, a fro­
ta de automóveis cresceu mais de 
1.200%, passando de aproxima­
damente 25 milhões para cerca 
de 350 milhões de veículos. Ob­
viamente, a velocidade do trânsito 
urbano, que não era um problema 
típico chinês, passou a ser uma 
prioridade de investimento em so­
luções tecnológicas.

Na vanguarda da gestão de 
tráfego urbano inteligente, a cida­
de de Hefei, capital da província 
de Anhui, atualmente com 10 mi­
lhões de habitantes, implementou 
uma solução inovadora que está 

redefinindo o conceito de faixa re­
versível. O projeto, lançado oficial­
mente no cruzamento da Estrada 
Wangjiang Oeste com a Estrada 
Fenglin, na Zona de Alta Tecno­
logia de Hefei, utiliza o “Intelligent 
Robot + Variable Lane collaborati-
ve management model” (Modelo 
de gestão colaborativa com Robô 
Inteligente + Faixa Variável). 

Em operação, essa faixa in­
teligente, capaz de realizar uma 
transformação dinâmica do flu­
xo da faixa de rodagem em ape­
nas 40 segundos, demonstrou o 
poder da tecnologia na governan­
ça do trânsito. A inovação resultou 
em redução superior a 25% no 
comprimento das filas nos cruza­
mentos de pico e melhorou a efi­
ciência do tráfego em aproxima­

Hefei, na China, revoluciona 
trânsito urbano com  sistema 
“Robô Inteligente + Faixa Variável”

damente 30%, estabelecendo um 
modelo de alta tecnologia para o 
gerenciamento urbano refinado.

Inteligência robótica em ação
Em Hefei, as avenidas princi­

pais experimentam um alto volu­
me de tráfego de deslocamento 
diário. Durante os horários de pi­
co, manhã e noite, o fenômeno do 
fluxo de maré é notório, com uma 
demanda significativa em uma di­
reção — por exemplo, de oeste 
para leste, especialmente para as 
conversões à esquerda, durante o 
pico noturno.

Historicamente, as faixas re­
versíveis dependiam de métodos 
tradicionais, como telas de LED 
estáticas, marcações no solo, gra­
des ou, muitas vezes, a alocação 

A faixa inteligente altera o fluxo da faixa em 40 segundos, o que resultou em redução superior a 25% na fila de veículos
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manual de cones de tráfego e cin­
tos de isolamento por policiais.

Para superar essas limitações, 
a Zona de Alta Tecnologia de He­
fei introduziu o que foi apelidado 
de “lane-changing robots” (robôs 
de mudança de faixa). O projeto 
consiste em um sistema inteligen­
te de gestão que utiliza 20 robôs 
para atuar como terminais móveis 
de execução. Esses robôs contro­
lam barreiras móveis ao longo da 
faixa reversível, que tem cerca de 
90 metros de comprimento.

Os robôs são equipados com 
painéis solares para carregamen­
to, permitindo que operem por 3 
a 4 dias mesmo em condições de 
chuva. Eles integram tecnologias 
como detecção de chip inteligente 
e movimento horizontal de equilí­
brio dinâmico.

O diferencial mais significativo 
é a capacidade de transformação 
dinâmica e automática. Durante o 
pico da noite, por exemplo, o robô 
pode converter a faixa reta mais 
próxima da faixa central em uma 
faixa de conversão à esquerda, 
aumentando o número de faixas 
de conversão de uma para duas.

O sistema pode ser ativado 
com um "clique" ou automatica­
mente, com base em padrões de 
tráfego predefinidos pelo centro 
de controle da polícia de trânsito. 
Em períodos fora de pico, os robôs 
retraem as barreiras para o cantei­
ro central, garantindo que o layout 
original da via seja mantido.

Benefícios tangíveis
Os resultados da implementa­

ção foram imediatos e significati­
vos para os motoristas. Antes da 
inovação, eles enfrentavam espe­
ra de 2 a 3 ciclos de semáforo pa­
ra converter à esquerda durante o 
pico da manhã. Agora, o tempo de 
espera foi reduzido para 1 a 2 ci­

clos. Além da melhoria de 30% na 
eficiência do tráfego, houve uma 
diminuição notável nos acidentes 
causados por violações de faixa. 
Para a polícia de trânsito, a inter­
venção robótica reduziu drastica­
mente a carga de trabalho manual 
e melhorou a eficiência no estabe­
lecimento das faixas reversíveis.

Sistema Inteligente de Veículos 
e Infraestrutura (CVIS)

O Sistema Inteligente Coo­
perativo  Veículo-Infraestrutura 
(CVIS) trabalha com base em in­
formações de tráfego coletadas 
em tempo real, calculando o nú­

Semove recebe comitiva chinesa 
da cidade de Guangzhou

A Semove recebeu, dia 4 de novembro, a visita de uma co­
mitiva de representantes do transporte público da cidade chine­
sa Guangzhou, a noroeste de Hong Kong. O grupo, formado por 
quatro chineses, foi recebido pela gerente de Mobilidade Urbana 
Eunice Horácio e estava acompanhado do vice-presidente do Co­
mitê de IT e Telecomunicações da UITP, entidade que intermedi­
ou o encontro, Stenio Franco.

Eunice Horácio explicou aos visitantes o papel da Semove en­
quanto instituição que reúne as empresas de mobilidade do esta­
do do Rio de Janeiro e apresentou também os números do Esta­
do. Além disso, eles conheceram um pouco sobre as soluções de 
mobilidade. “Fizemos uma comparação básica dos nossos siste­
mas e eles ficaram muito bem impressionados com o desempe­
nho do transporte por ônibus aqui; porque lá a maioria da popu­
lação utiliza o metrô como meio de transporte”, disse a gerente.

mero e o momento ideal para a 
mudança de direção da faixa, vi­
sando à minimização do tempo 
de viagem e à otimização do ní­
vel de serviço. A implementação 
dessa visão inteligente depende 
de dispositivos chamados "In­
telligent road stud lights" (pinos 
de estrada inteligentes), alimen­
tados por energia solar e bate­
rias de lítio. Esses pinos atuam 
como sinalização dinâmica, in­
dicando o status da faixa: ver­
melho piscando para proibição 
de tráfego, verde piscando para 
abertura iminente e amarelo pa­
ra seções de amortecimento. 
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CãoBusão: a revolução 
do transporte “escãolar”
O serviço de transporte de cachorros em ônibus, carinhosamen-
te apelidado de “Dog Bus”, “CãoBusão” ou “Escãolar”, transfor-
mou a rotina de muitos tutores e seus pets na região Sul de San-
ta Catarina. Idealizado pelo empresário e educador de cães An-
dré Bressan, de 38 anos, esse projeto pioneiro no Brasil não só 
oferece comodidade porta a porta para os “aulunos” da creche 
canina, mas se baseia em uma trajetória de dedicação, visão de 
mercado e um profundo amor pelos animais.

A história do Dog Bus co­meça com a mudança ra­
dical na carreira de André 

Bressan, que, de químico em uma 
multinacional altamente concor­
rida, decidiu seguir sua verdadei­
ra paixão: cuidar de animais.

André iniciou com um ou dois 
clientes de treinamento. Por vol­
ta de 2012, os clientes que confia­
vam em seu trabalho começaram 
a pedir que ele cuidasse dos cães 
durante viagens. Sem nenhuma 
estrutura formal, André e Ana já 
cuidavam de dez cachorros em 
casa. Com isso, eles identifica­
ram um nicho de mercado e de­
cidiram focar na hotelaria e cre­
che. Começaram com um espaço 
acanhado, de 300 m², para ape­
nas três hóspedes e hoje operam 
em uma área de 14.000 m², em 
uma chácara com área de mata, 
piscina, rio e dormitórios, poden­
do acomodar até 80 hóspedes.

Motivos e evolução 
do transporte

O serviço de transporte cani­
no surgiu de uma demanda prá­
tica dos clientes que levou André 
a iniciar a busca e entrega dos 
cães, com custo adicional, utili­
zando um Fiat Uno 1992, sem ar­
-condicionado. O grande ponto 
de virada foi quando um cliente 
fixo, ao notar a dificuldade, patro­
cinou a compra de um carro com 
ar-condicionado.

A partir daí, a frota evoluiu ra­
pidamente: de vans menores, ele 
passou para uma Ducato maior 
em 2016, duas vans grandes em 
2018, além de uma Sprinter e 
uma Ducato, e duas vans zero km 
em 2021.

O sonho de ter um ônibus, 
no entanto, acompanhava o ca­
sal desde o início da creche, em 
2011/2012. Há cerca de um ano, 
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vídeos de ônibus de transporte 
para cães nos Estados Unidos e 
Canadá começaram a circular, o 
que intensificou o desejo de An­
dré. Em 2023, o projeto foi con­
cretizado com a compra dos dois 
primeiros “Dog Bus”.

Para viabilizar o investimento 
de R$ 120 mil, André criou um sis­
tema inovador de cotas de apoio. 
Os clientes compravam cotas e 
o valor era revertido em serviços 
pré-pagos, como se estivessem 
garantindo a mensalidade de um 
ano.

Pilares do negócio
André enfatiza que é cru­

cial trabalhar com o que se 
ama e se colocar no lugar do 
cliente. O mercado pet tem 
pouca volatilidade e clientes 
muito fiéis, que buscam cui­
dado, carinho, zelo e atenção, 
valorizando o contato huma­
no e não o serviço automati­
zado.

A inovação, neste contex­
to, não se limitou à tecnologia, 
mas à criação de um serviço 
inédito e altamente especiali­
zado, como o Dog Bus. A reper­
cussão dos vídeos nas redes so­
ciais e na imprensa internacional 
é vista como uma consequência 
do trabalho feito com verdade, 
carinho e amor.

Funcionamento do serviço
Atualmente, a creche atende 

cerca de 400 alunos, utilizando 
dois ônibus (Dog Bus), que po­
dem transportar até 50 cães, e 
uma van adaptada para essa car­
ga. A van é usada em locais de 
difícil acesso, complementando 
a rota dos ônibus, e o serviço é 
realizado às segundas, quartas 
e sextas-feiras, começando por 
volta das 4h30 da manhã, e per­

todos os trajetos. O monitora­
mento é essencial para garan­
tir a disciplina, manejar a an­
siedade dos cães e identificar 
desentendimento entre os ani­
mais, já que o motorista não 
pode parar o ônibus em qual­
quer lugar.

5.	Rotina dos alunos: alguns 
cães demonstram euforia e 
alegria ao avistar o Dog Bus. 
Eles já sabem em quais dias 
devem ir e esperam na por­
ta de casa. A "turma", apesar 
de ser agitada, com a "galera 
do fundão" sendo a promoto­
ra da bagunça, assim como 
nos ônibus escolares huma­
nos, geralmente se compor­
ta bem durante o percurso. E 
há uma rigidez de horário: se 
o aluno não estiver na porta, 
perde o dia de aula.
6.	 Protocolos sanitários e 
comportamentais: para se 
matricular e permanecer na 
creche, todos os alunos de­
vem seguir regras estritas:
•	 Passar por uma avaliação 
comportamental.
•	 Ser castrado, seja macho 

ou fêmea, o que diminui drasti­
camente a incidência de brigas 
e disputa por território.

•	 Possuir um protocolo vacinal 
rígido.

•	 Ter proteção contra pulgas, car­
rapatos e vermes.

•	 Levar sua própria ração na mo­
chila da escolinha, devido a pa­
ladares específicos ou alergias.

O trabalho é árduo, exigin­
do dedicação e amor, mas resul­
ta em histórias de sucesso e na 
alegria incontestável dos pets, 
que veem no Dog Bus não ape­
nas um transporte, mas o início 
de um dia de socialização e di­
versão.

corre mais de 200 km nesses dias 
na região de Içara e Criciúma.

O transporte é meticulosa­
mente planejado e adaptado para 
a segurança dos cães:
1.	Estrutura e adaptação: o ôni­
bus é totalmente adaptado. Pos­
sui assentos bem cuidados e es­
paço para mochilas e pertences. 
O veículo também tem música 
ambiente.

2.	Segurança e fixação: cada 
banco possui um cinto de segu­
rança. Os cães são presos atra­

vés de guias fixadas às coleiras 
ou peitorais. Fixações adicio­
nais foram colocadas nas costas 
dos assentos para garantir que, 
no caso de uma freada, o animal 
não consiga se mover nem fron­
talmente nem lateralmente, pre­
venindo que vá para frente ou 
para cima.

3.	Conforto comportamental: 
os cães que preferem um local 
mais tranquilo ou não gostam de 
andar no banco são acomoda­
dos em caixas de transporte re­
servadas no ônibus.

4.	Monitoramento: o transporte 
canino é como um transporte 
escolar humano: uma monito­
ra acompanha o motorista em 

André Bressan, de químico a educador de cães 
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O Rio de Janeiro foi o local escolhido para sediar o 
19º Encontro do Colégio 

de Comunicação e Marketing da 
NTU, realizado dias 17 e 18 de 
novembro e que reuniu comu­
nicadores do transporte coletivo 
de vários estados do Brasil pa­
ra compartilhar experiências de 
sucesso, discutir ideias e buscar 
o alinhamento dos discursos do 
setor como um todo.

O primeiro dia de even­
to, na sede da Semove, contou 
com ampla programação inicia­
da com a fala do presidente exe­
cutivo da NTU, Francisco Chris­
tóvam, que ressaltou o “desafio 
permanente” da comunicação 
dentro do setor. “Hoje, a comuni­
cação é um atributo da viagem. 
Nosso cliente quer regularidade, 
confiabilidade, conforto, tarifa 
módica e comunicação”, afirmou.

Em seguida, a diretora de 
Mobilidade Urbana da Semo­
ve, Richele Cabral, falou sobre 
a abrangência da Federação e 
mostrou um panorama dos da­
dos do sistema de transporte 
público no estado do Rio, des­
tacando a participação do ôni­
bus na vida da população flumi­
nense. A gerente de Comunica­
ção Institucional Verônica Ab­
dalla apresentou as ferramentas 
e produtos de comunicação da 
entidade, como os portais da Se­

Colégio de Comunicação e Marketing 
da NTU debate uso da inteligência 
artificial e como lidar com crises
Comunicadores do setor de transporte coletivo 
se reuniram no Rio, na sede da Semove

move, da Mobilidade e do Rodo­
viário, bem como as campanhas 
e atuação nas redes sociais. Já o 
gerente de Relações com a Mí­
dia, Eduardo Auler, ressaltou a 
importância do relacionamento 
com a imprensa para o fortaleci­
mento da imagem institucional e 
como agente de transformação.

Inteligência artificial 
como aliada

O aprimoramento da comu­
nicação interna e externa das 

empresas a partir do uso da In­
teligência Artificial foi pauta de 
destaque no encontro. O consul­
tor Mário Salimon, especializado 
em gestão da estratégia e mu­
dança organizacional, falou so­
bre a comunicação digital na era 
da IA e ressaltou as métricas e 
ganhos médios que a tecnologia 
pode proporcionar, como a re­
dução de custos e o aumento da 
receita e da produtividade, além 
da inovação e velocidade de res­
posta.

Ainda sobre esse tema, o jor­
nalista da NTU que atua com es­
tratégias digitais para a comuni­
cação, Daniel Oliveira, falou so­
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Francisco Christóvam, presidente executivo da NTU, falou sobre o desafio da 
comunicação no setor

bre “Estruturação de websites 
corporativos às plataformas de 
IA generativa”. Oliveira deu di­
cas importantes, como a utiliza­
ção de expressões-chave, títulos 
da página, textos com períodos 
curtos, e ordem direta, além de 
gramática e ortografia corretas 
para que conteúdos publicados 
na web entrem no radar de bus­
cas e se tornem fontes de infor­
mação para IAs.

A imagem do setor
O presidente-executivo da 

Semove, Armando Guerra, que 
abriu os debates da parte da tar­
de, destacou o processo de trans­
formação e renovação da gover­
nança da entidade. Realizada há 
cerca de oito anos, a mudança 
impulsionou o trabalho de comu­
nicação com a imprensa e a so­
ciedade fluminense, mostrando 
a importância do papel do setor 
de transporte por ônibus como 

prestador de um serviço público. 
“O que eu peço é que a gente fa­
ça esse trabalho, ordene cada vez 
mais, e que possa levar o proje­
to a nível nacional, promovendo 
a comunicação de uma maneira 
correta”, disse.

O tema “Como está a ima­
gem pública do setor (e como fa­
zer para melhorá-la)” foi condu­
zido pelo assessor de Comuni­
cação e Marketing da NTU, Ulis­
ses Bigaton, que apresentou os 
resultados de uma pesquisa re­
alizada pela FSB, entre 1º de ja­
neiro e 30 de dezembro de 2024, 
sobre a representatividade do 
segmento de transporte por ôni­
bus na internet. “As expressões­
-chave do levantamento foram 
agrupadas em três eixos prin­
cipais – custo/tarifa, inovação/
novidades e direitos ao trans­
porte coletivo. Foram identifica­
das aproximadamente 250 mil 
menções em diversas fontes di­
gitais, incluindo sites, redes so­
ciais e blogs", informou Bigaton. 
Ele se disse surpreso ao consta­
tar que, entre as menções ana­
lisadas, 50% foram classificadas 
como negativas, 45% como po­
sitivas e 5% como neutras.

A escalada das crises
A jornalista Helen Torres, da 

NTU, falou sobre a importância 
da gestão proativa de crises de 
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comunicação e da comunicação 
estratégica para evitar que pro­
blemas pontuais se transformem 
em grandes crises. “Qualquer si­
tuação pode escalar rapidamen­
te para uma crise, especialmente 
em redes sociais”, explicou. Tor­
res acrescentou que cerca de 
80% das crises organizacionais 
são causadas por má gestão ou 
envolvimento de empregados, e 
os 20% restantes são provenien­
tes de outras causas. “Crises ra­
ramente surgem sem aviso pré­
vio. Em 75% delas, os sinais de 
alerta foram ignorados”, disse.

A experiência na gestão da 
crise surgida a partir da mudan­
ça do sistema de bilhetagem da 

cidade do Rio de Janeiro, que mi­
grou do cartão Riocard Mais pa­
ra o Jaé e gerou ataques do pre­
feito Eduardo Paes aos empre­
sários de ônibus, foi outro assun­
to da pauta. O gerente de Rela­
ções com a Mídia da Semove re­
velou todo o processo de geren­
ciamento da crise, desde 2021, 
quando a Prefeitura anunciou 
a alteração, até os dias de ho­
je, resultando num saldo positi­
vo para o Riocard Mais. Segun­
do Eduardo Auler, “foi uma jor­
nada longa, que incluiu diversas 
fases, desde o anúncio da licita­
ção até a comparação dos pro­
dutos”. O tema também foi abor­
dado pelo analista de Marketing 

da Mais.Mobi, Bruno Pinotti, que 
apresentou as campanhas reali­
zadas ao longo desse período e 
falou sobre o enfrentamento ao 
problema dentro e fora da em­
presa.

Dinâmica e visita técnica
No último painel do evento, 

sobre mudança no padrão de re­
lacionamento com veículos da 
imprensa como boa prática de 
comunicação, os jornalistas da 
FSB Fernando Santana, gestor 
de crises, e Lívia Torres deram 
dicas sobre o tema. Já as jorna­
listas Maria Clara Matturo e Illa­
na Madeira, que atendem o Rio 
Ônibus através da FSB, promo­
veram uma dinâmica em grupo, 
através de simulação de crises, 
para que os comunicadores ela­
borassem seus planos de atua­
ção.

O segundo dia do encontro 
foi dedicado a uma visita técni­
ca à cidade de Maricá (RJ), co­
nhecida por sua política de Tari­
fa Zero. O grupo conheceu tam­
bém as garagens de apoio e se­
de da Viação Nossa Senhora do 
Amparo, operadora do sistema 
de transporte por ônibus da ci­
dade, com os chamados “ver­
melhinhos”, e anfitriã dos parti­
cipantes.

O gerente de Relações com a Mídia da Semove, Eduardo Auler, falou sobre o processo 
de gerenciamento da crise surgida com a substituição do Riocard Mais pelo Jaé

Fernando Santana e Lívia Torres, da FSB, deram dicas sobre 
relacionamento com a mídia

Ulisses Bigaton, da NTU, apresentou os resultados de pesquisa 
sobre representatividade do setor na internet
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Sistema Transporte participa 
da COP 30 com Estação do 
Desenvolvimento 
O setor de transporte brasileiro participou da COP 
30, em Belém (PA), entre 10 e 21 de novembro, com a 
Estação do Desenvolvimento, que funcionou na Green 
Zone – área da COP onde atuaram a sociedade civil, 
empresas, ONGs, instituições e o público em geral.  Foi 
a primeira vez na história das Conferências das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas que o segmento 
esteve presente.

A Estação do Desenvolvimento foi uma iniciativa 
do Sistema Transporte (CNT, SEST SENAT e ITL), 
correalizada pelos ministérios dos Transportes, de 
Portos e Aeroportos e das Cidades. Ela funcionou 
como um grande hub de conhecimento e soluções, 
com uma programação de painéis, debates e ativações 
ao longo das duas semanas seguintes. O espaço 
ocupou 500 m² e abrigou uma arena de debates com 
capacidade para até 60 pessoas, preparada para 
receber autoridades, especialistas e representantes do 
setor produtivo.

Semove recebe Selo de 
Responsabilidade Social do 
TJRJ pelo terceiro ano seguido
Pelo terceiro ano consecutivo, a Semove recebeu 
o Selo de Responsabilidade Social, entregue pelo 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) a 
empresas parceiras na promoção da inclusão e 
acesso ao trabalho de adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social.

A cerimônia de entrega do Selo 2025 foi realizada 
dia 14 de novembro, na sede do TJRJ. A especialista 
de Comunicação Fernanda Cardozo representou 
a entidade ao receber a homenagem das mãos da 
juíza Lysia Maria da Rocha Mesquita.

O reconhecimento à Semove se deve ao convênio 
firmado com o Tribunal no programa Transportando 
para Aprendizagem, através do qual a Federação 
oferece o transporte de jovens em situação de 
vulnerabilidade para fazerem cursos de formação e 
capacitação. A parceria integra a agenda social da 
Federação como parte das práticas em ESG.

A Associação Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU) participou da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP 30), 
realizada entre 10 e 21 de novembro, em Belém (PA). 
O diretor de Gestão da entidade, Marcos Bicalho, 
integrou dois painéis da programação.

No dia 14, Bicalho participou do painel “Gestão 
Pública, Governança e Parcerias para o Alcance das 

NTU defende papel do 
transporte coletivo para atingir 
metas climáticas na COP 30

Metas Climáticas na Mobilidade Urbana”, na Estação 
do Desenvolvimento. No dia 15, o dirigente esteve em 
um debate na ala de governo do Cities & Regions 
Hub, que tratou da cooperação entre governos, 
empresas e comunidades na implementação de 
políticas que transformem compromissos climáticos 
em resultados concretos nos territórios.

A NTU defende que, apesar da pouca participação 
do setor nas emissões nacionais de gases do 
efeito estufa (GEE), o transporte coletivo tem papel 
importante para o alcance das metas climáticas 
e deve ser priorizado nas políticas públicas de 
transição energética. 
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Viação Nossa Senhora do 
Amparo inaugura o “Bosque 
Raízes da Nossa História” 
A Viação Nossa Senhora do Amparo, em parceria com o 
Instituto Jacintho Luiz Caetano (IJLC), entidade mantida 
pela empresa e que oferece cursos de formação para 
jovens e adultos de Maricá (RJ), lançou as sementes de 
seu primeiro projeto ambiental, o Bosque Raízes da Nossa 
História. O novo espaço fica localizado em terreno na 
garagem de Rio do Ouro, em Niterói (RJ).

Para celebrar o Dia da Árvore (21 de setembro), a 
operadora reuniu 14 funcionários, indicados por 
seus gestores por se destacarem pela dedicação 
e comprometimento com a organização, para 
fazerem o plantio de 14 mudas de ipês-amarelos na 
área destinada à construção do bosque. O evento 
foi realizado no dia 22 e cada colaborador estava 
acompanhado de um membro de sua família.

Flores testa primeiro ônibus adaptado para pessoas com nanismo
Entrou em fase de testes, em outubro, o primeiro 
ônibus do estado do Rio de Janeiro adaptado para 
pessoas com nanismo. Fruto de uma parceria entre 
o Detro-RJ e a Transportes Flores, o projeto atende a 
uma demanda encaminhada pelo Ministério Público. 
Segundo dados da Associação Nanismo Brasil, que 
está fazendo o acompanhamento das mudanças, 
o Brasil tem mais de 20 mil pessoas com nanismo, 
muitas delas enfrentando dificuldades diárias em 
acessos públicos, principalmente na mobilidade 
urbana.

Viação Mauá lança programa 
de valorização dos motoristas 
com premiação mensal
A Viação Mauá lançou o Programa SuperAção, cujo 
objetivo é incentivar e reconhecer as boas práticas 
de condução. Com base em indicadores técnicos e 
comportamentais, a empresa premia mensalmente os 
profissionais que mais se destacam, reconhecendo seu 
esforço e excelência. 

A proposta tem como base o antigo Programa 
Motorista Econômico, que funcionou durante anos 
e foi suspenso devido aos impactos gerados pela 
pandemia da Covid-19 no setor de mobilidade urbana. 
De acordo com a empresa, com a implantação da 
telemetria, em outubro de 2024, esse processo de 

reconstrução e melhoria da antiga proposta avançou. A 
tecnologia, que permite dados confiáveis e indicadores 
mais completos, contribui para uma avaliação mais 
justa, transparente e criteriosa dos profissionais, 
integrando desempenho técnico, condução segura e 
comportamento exemplar.
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Cidade Real cria programa de 
premiação para motoristas 
com bônus de até R$ 700
Incentivar a direção econômica e segura, reduzindo o 
consumo de combustível, conservando a frota de ônibus 
e proporcionando melhorias no conforto do passageiro 
são alguns dos objetivos do “Performance Real”, 
programa de premiação criado pela empresa Cidade 
Real. A iniciativa visa reconhecer o desempenho mensal 
dos motoristas, por meio da telemetria e de desempenho 
profissional e comportamental, premiando aqueles que 
se destacarem, com bonificações que podem chegar a 
R$ 700 no vale-alimentação.

Os motoristas que aceitaram o regulamento do programa 
ganharam 100 pontos no aplicativo. A pontuação pode 

aumentar, de acordo com o desempenho do profissional, 
ou sofrer dedução, caso sejam registradas ocorrências, 
como excesso de velocidade, freada ou aceleração 
brusca, excesso de rotação, condução na faixa verde e 
marcha excessivamente lenta.

No dia 3 de dezembro, 20 profissionais foram premiados, 
em evento realizado em uma casa de festas, com a 
participação de familiares, amigos e das lideranças da 
empresa. Os três primeiros colocados receberam valores 
extras no vale-alimentação.

Censo 2022: carro é principal 
meio de transporte para 
o trabalho
O carro é o principal meio de transporte 
utilizado pelos brasileiros para ir ao trabalho, 
de acordo com dados do Censo Demográfico 
2022, divulgados dia 9 de outubro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os 
números mostram que 32% das pessoas que se 

deslocam pelo menos três vezes por semana para 
o local de trabalho usam o automóvel. O ônibus 
vem em segundo lugar, com 21,4%, seguido pelo 
deslocamento a pé (17,8%).

Os analistas do IBGE fizeram cruzamentos entre 
o tempo de trajeto e os meios de transporte e 
identificaram que 70% das pessoas que usam o 
ônibus como principal meio de transporte levam 
pelo menos meia hora no trajeto. Já 52,2% 
dos usuários de trem ou metrô demoram 
pelo menos 1 hora.

Motoristas nota 10 da Turp 
Transporte são premiados 
pelo seu desempenho no 
último trimestre
Os motoristas da Turp Transporte agora contam 
novamente com o programa “Motorista Nota 10”, 
iniciativa que havia sido interrompida durante a 
pandemia e visa destacar os condutores que melhor 
desempenham seu serviço. Para o ranking de 
classificação, são considerados critérios que incluem 
o bom desempenho da telemetria, sem acelerações, 
frenagens ou curvas bruscas, além de velocidade dentro 
do permitido, como também fatores trabalhistas, como 
vínculo empregatício de, no mínimo, seis meses e 
assiduidade.

No último trimestre, 39 motoristas atingiram pontuação 
máxima no ranking de classificação, mediante 
desempenho exemplar em ambiente de trabalho. Entre 

estes, 10 profissionais foram sorteados para participarem 
de um café da manhã com diretores, acionistas e líderes 
da Turp Transporte, na garagem da empresa, dia 21 
de novembro. Na ocasião, foram distribuídos prêmios 
que totalizaram o valor de R$ 10 mil. Entre os brindes, 
estavam: notebook, televisão, celular, micro-ondas, 
air fryer, sanduicheira, cafeteira, relógio, ventilador e 
uma diária em um resort, com direito a café da manhã, 
banheira de hidromassagem e acompanhante.
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Canal de relacionamento 
Fale Ônibus conquista 
Prêmio Reclame Aqui 2025
O Fale Ônibus, canal de relacionamento do cliente 
do transporte público por ônibus do estado do 
Rio de Janeiro com cerca de 150 operadoras de 
linhas municipais, intermunicipais e interestaduais 
associadas à Semove, acaba de conquistar o Prêmio 
Reclame Aqui 2025, na categoria Contact Center. O 
call center recebe e trata as reclamações, sugestões 
e elogios dos passageiros ao serviço de transporte 
por ônibus.

A indicação do Fale Ônibus se deu pelo trabalho de 
escuta, rapidez de respostas e solução de demandas 
dos passageiros, relacionadas ao atendimento dos 
motoristas e demais profissionais da linha de ponto, 
como fiscais, inspetores, despachantes e bilheteiros, 
às condições dos veículos, entre outros aspectos. 
Na página dedicada ao 
Fale Ônibus no Reclame 
Aqui, os dados mostram 
que 100% das reclamações 
foram respondidas e 70% 
dos casos considerados 
resolvidos pelo consumidor. 
O tempo médio de 

atendimento foi de 19 horas de retorno. Entre os 
clientes que avaliaram o atendimento, 73% voltariam 
a utilizar o canal.

“Ser reconhecido pelo Reclame Aqui logo em nossa 
primeira indicação é um enorme orgulho. Esse 
prêmio representa o trabalho sério que realizamos 
para oferecer um atendimento ágil, humano e 
resolutivo. É o resultado do esforço de toda a equipe 
e da confiança dos nossos clientes”, ressaltou a 
gerente de Serviços de Atendimento e Logística, 
Savana Craveiro de Sá.

O Prêmio Reclame Aqui é considerado uma das 
principais referências de reputação e atendimento do 
Brasil e reconhece empresas que se destacam por 
sua qualidade no atendimento ao cliente e por sua 
capacidade de resolver as demandas e problemas 
de forma ágil e eficiente. A avaliação é feita pelos 
próprios consumidores, que votam e elegem os 
vencedores desse selo de confiança e credibilidade.

A cerimônia foi realizada 
em 8 de dezembro, em 
São Paulo. O Fale Ônibus 
disputou o título ao lado de 
duas grandes referências do 
setor: a Concentrix Brasil, de 
São Paulo, e a Fácil Brasil, 
de Minas Gerais.

Motoristas da Cidade das Hortênsias são premiados 
na primeira edição do Programa Condução Excelente
A empresa de ônibus Cidade das Hortênsias lançou a 
primeira edição do “Programa Condução Excelente”, 
que premia motoristas que alcançam pontuação 
elevada no sistema de telemetria, equipamento que 
proporciona uma condução segura durante as viagens. 
A empresa realizou o “Top 3” de cada um dos 12 grupos 
selecionados por grau de dificuldade, chegando a um 
total de 36 profissionais contemplados.

Durante a cerimônia referente ao período entre julho 
e setembro, que aconteceu em dois turnos, no final de 
novembro, os três primeiros colocados de cada um dos 
grupos receberam premiações. No ranking geral, o “top 
3” ganhou um prêmio extra, com um jantar surpresa para 
o primeiro lugar. Os motoristas receberam faixas alusivas 
às utilizadas em luta, com níveis que vão do bronze ao 
ouro, além de um certificado. Para o primeiro colocado 
no ranking geral, a empresa ainda fez uma surpresa, 
disponibilizando um jantar, com direito a acompanhante.

O sistema de telemetria indica, em tempo real, vícios 
de condução e possíveis falhas dos coletivos, através 
de sinais sonoros. Os indicadores digitais também 
contribuem com a redução de custos com combustível, 
além de manutenção, como sistema de freio, suspensão e 
arrefecimento.
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Guanabara é a primeira empresa no Brasil a adotar 
manutenção preditiva em tempo real com a Stratio
A Guanabara tornou-se a primeira empresa de 
transporte rodoviário no Brasil a implementar tecnologia 
de manutenção preditiva em tempo real, em parceria 
com a Stratio, líder global em soluções inteligentes para 
o setor de transportes.

A inovação permite prever falhas nos ônibus antes 
que aconteçam, reduzindo paradas inesperadas, 
aumentando a segurança e garantindo maior 
pontualidade para os passageiros.

“Com a Stratio, passamos a antecipar possíveis falhas 
antes mesmo que aconteçam, garantindo uma operação 
mais eficiente e confiável”, afirma Flávio Bandeira, Diretor 
de TI da Guanabara.

A plataforma da Stratio analisa continuamente milhares 
de dados em tempo real, identificando sinais de 

desgaste e falhas iminentes. O sistema já consegue, por 
exemplo:

•	 Detectar quedas na pressão do óleo antes de danos 
graves no motor

•	 Antecipar o fim da vida útil da bateria de arranque

•	 Identificar fugas de ar que comprometem os freios

•	 Prever falhas no ar-condicionado, mantendo o 
conforto dos passageiros

Com esta iniciativa, a Guanabara reforça seu 
compromisso com inovação, sustentabilidade e 
qualidade de serviço, posicionando-se como referência 
nacional em tecnologia aplicada ao transporte 
rodoviário.

Sobre a Stratio

A Stratio é líder global em manutenção preditiva com 
tecnologia baseada em inteligência artificial, conectando 
milhares de veículos em tempo real em todo o mundo.

Sobre a Guanabara

O Grupo Guanabara é um dos maiores operadores 
de transporte rodoviário de passageiros do Brasil, 
reconhecido pela excelência, segurança e inovação 
contínua da sua frota.
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Pagamento com cartão bancário 
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Hyp.o  resolve.
Hyp.o é compatível com todos os modelos de validadores 

e vai dar um upgrade à sua bilhetagem.
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